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INTRODUÇÃO



Esta  é  um a  história  do  m undo  que  durante  séculos  foi  ensinada  em   algum as sociedades secretas. Pode parecer louca de um a perspectiva atual, m as m ereceu a confiança de um a parcela extraordinariam ente grande de hom ens e m ulheres que fizeram  história. 

Os historiadores do m undo antigo nos contam  que os tem plos públicos em  lugares com o Tebas, Eleusis e Éfeso, dos prim órdios da civilização egípcia ao colapso de Rom a, tinham  recintos sacerdotais fechados. Os estudiosos clássicos se referem  a estes recintos com o as escolas de Mistérios. 

Lá, as técnicas de m editação eram  ensinadas à elite política e cultural. Seguindo anos de preparação, Platão, Ésquilo, Alexandre o Grande, César Augusto, Cícero e  outros  foram   iniciados  num a  filosofia  secreta.  Em   diferentes  épocas,  as técnicas  usadas  por  estas  "escolas"  envolviam   privação  sensorial,  exercícios respiratórios, danças sagradas, teatro, drogas alucinógenas e diferentes m aneiras de  redirecionar  a  energia  sexual.  Estas  técnicas  pretendiam   induzir  estados alterados  de  consciência  durante  os  quais  os  iniciados  podiam   ver  o  m undo  de novas m aneiras. 

Qualquer um  que revelasse a estranhos o que aprendera dentro dos recintos era executado.  Iam blico,  filósofo  neoplatonista,  registrou  o  que  aconteceu  a  dois rapazes  que m oravam  em  Éfeso. Num a noite, incitados por boatos de fantasm as e  práticas  m ágicas,  de  um a  realidade  m ais  intensa  e  resplandecente  no  interior dos recintos,  eles se deixaram  levar pela curiosidade. Sob o m anto da escuridão, escalaram  os m uros e caíram  do outro lado. Seguiu-se um  pandem ônio que pôde ser  ouvido  em   toda    a  cidade.  Pela  m anhã,  os  corpos  deles  foram   encontrados diante dos portões do recinto. 

No m undo antigo, os ensinam entos das escolas de Mistérios eram  guardados com o m esm o rigor com  que são guardados os segredos nucleares de hoj e. 

No  século  III,  os  tem plos  do  m undo  antigo  foram   fechados  à  m edida  que  o cristianism o  tornou-se  a  religião  dom inante  do  Im pério  Rom ano.  Tratou-se  o perigo  da  "dissem inação"  declarando-se  estes  segredos  com o  heréticos,  e  sua divulgação passou a ser crim e capital. Mas, com o verem os, os m em bros da nova elite  governante,  inclusive  os  líderes  da  Igrej a,  agora  com eçavam   a  form ar sociedades  secretas.  A  portas  fechadas,  eles  continuaram   a  ensinar  os  segredos antigos. 

Este livro reúne evidências que m ostram  que um a filosofia antiga e secreta, com origem   nas  escolas  de  Mistérios,  foi  preservada  e  alim entada  ao  longo  dos séculos    pelas  sociedades  secretas,  o  que  inclui  os  Cavaleiros  Tem plários  e  os Rosa-cruzes.  Em   determ inados  períodos  esta  filosofia  ficou  oculta  do  público, 

m as em  outros  m om entos foi colocada à plena vista de todos - em bora sem pre de um a m aneira que não poderia ser reconhecida pelos leigos. 

Tom e com o exem plo o frontispício de A história do m undo, de Sir Walter Raleigh, publicado  em   1614,  em   exposição  na  Torre  de  Londres.  Milhares  de  pessoas passam  diariam ente  em  fila por ele, deixando de ver a cabeça de bode e outras m ensagens codificadas do desenho. 

Se um  dia você se perguntou por que o Ocidente não tem  o equivalente ao sexo tântrico  exposto  nos  m uros  de  m onum entos  hindus,  com o  nos  tem plos  de Khaj uraho  na  Índia    Central,  pode  ser  que  lhe  interesse  saber  que  um a  técnica análoga  -  a  arte  cabalística  do  karezza  -  está  codificada  em   grande  parte  da literatura e da arte ocidentais. 

Verem os  tam bém   que  os  ensinam entos  secretos  sobre  a  história  do  m undo influenciam  a política externa do atual governo norte-am ericano com  relação à Europa Central. 

Será  que  todo  papa  é  m esm o  católico?  Bem ,  não  da  form a  sim plista  que  você pode pensar. Num a m anhã de 1939, um  j ovem  de 21 anos estava andando pela rua quando um  cam inhão se aproxim ou dele e o atropelou. Enquanto estava em com a,  ele  teve  um a  experiência  m ística  esm agadora.  Quando  voltou  a  si, reconheceu    que  essa  experiência,  em bora  tenha  surgido  de  form a  inesperada, era o que ele havia sido levado a esperar com o fruto das técnicas que lhe foram ensinadas por seu  m entor, Mieczslaw Kotlorezy k, um  m estre rosa-cruz dos dias de hoj e. 

Com o conseqüência dessa experiência m ística, o j ovem  se uniu a um  sem inário, tornou-se posteriorm ente bispo da Cracóvia e m ais tarde o papa João Paulo II. 

Hoj e  em   dia,  o  fato  de  o  ex-chefe  da  Igrej a  católica  ter  sido  iniciado  no  reino espiritual  sob  a  égide  de  um a  sociedade  secreta  talvez  não  sej a  tão  chocante com o era no passado, pois a ciência assum iu o lugar da religião com o principal agente de controle social. É a ciência que decide no que devem os acreditar — e o  que  ultrapassa  esses  lim ites.  Tanto  no  m undo  antigo  com o  na  era  cristã,  a filosofia  secreta  foi  m antida  em   segredo,  am eaçando  com   a  m orte  os  que  a divulgavam .  Agora,  na  era  pós-cristã,  a  filosofia  secreta  ainda  é  cercada  de pavor, m as a am eaça é de "m orte social", não de execução. A crença em  seus principais dogm as, com o o incitam ento por parte  de seres desencarnados ou que o  curso  da  história  é  m aterialm ente  influenciado  por  cabalas  secretas,  foi rotulado de birutice, na m elhor das hipóteses, e na pior  é a própria definição do que é a loucura. 

Nas escolas de Mistérios, os candidatos que desej avam  ingressar eram  obrigados a cair num  poço, sofriam  a provação da água, eram  esprem idos por um a porta m uito  pequena    e  travavam   discussões  de  lógica  truncada  com   anim ais antropom órficos.  Isso  lem bra  algo  ao  leitor?  Lewis  Carroll  é  um   dos  m uitos escritores de histórias infantis — outros são os irm ãos Grim m , Antoine de Saint-

Exupéry, C. S. Lewis e os criadores de O m ágico de Oz e Mary  Poppins — que acreditavam  na história e na filosofia secretas. 

Com   um   m isto  de  prosaísm o  desordenado  e  pueril,  estes  escritores  procuraram solapar  o  bom -senso,  a  visão  m aterialista  da  vida.  Eles  queriam   ensinar  as crianças a  pensar às avessas, a olhar tudo de cabeça para baixo e pelo avesso, e a se libertarem  das form as estabelecidas e fixas de pensam ento. 

Entre  outros  espíritos  irm ãos  estão  Rabelais  e  Jonathan  Swift.  A  obra  deles  tem um   aspecto  desconcertante:  o  sobrenatural  não  é  um a  questão  crucial,  é sim plesm ente um  fato básico. Os obj etos im aginários são considerados ao m enos tão  reais  quanto  os  obj etos  com uns  do  m undo  físico.  Satíricos  e  céticos,  estes escritores um  tanto iconoclastas solapam  os pressupostos dos leitores e subvertem as  atitudes  realistas.  A  filosofia  esotérica  não  é  declarada  de  m aneira  explícita em  nenhum  lugar de Gargântua e Pantagruel ou em  As viagens de Gulliver, m as basta cavar um  pouco para trazê-la à luz do dia. 

Este  livro  m ostra  que  um   núm ero  espantoso  de  pessoas  fam osas,  em   toda  a história, cultivou em  segredo a filosofia esotérica e os estados m ísticos ensinados nas sociedades secretas. Pode-se argum entar que, com o tais pessoas viviam  em épocas  nas  quais  nem   o  m ais  instruído  dos  cidadãos  desfrutava  de  todos  os benefícios  intelectuais  proporcionados  pela  ciência  m oderna,  é  perfeitam ente natural  que  Carlos  Magno,  Dante,  Joana  d'Arc,  Shakespeare,  Cervantes, Leonardo  da  Vinci,  Michelangelo,  Milton,  Bach,  Mozart,  Goethe,  Beethoven  e Napoleão  tivessem   crenças  que  hoj e  são  desacreditadas.  Mas  seria  de surpreender que m uitos nos tem pos atuais ainda sustentem  o m esm o conj unto de crenças,  não  só  os  loucos,  os  m ísticos  solitários  ou  os  escritores  de  obras fantasiosas, m as os fundadores do m étodo científico m oderno, os hum anistas, os racionalistas,  os  libertadores,  secularizadores  e  flagelos  da  superstição,  os m odernistas, os céticos e os trocistas? Seria possível que as m esm as pessoas que tanto  fizeram   para  form ar  a  visão  de  m undo  m aterialista  e  cientificista  de  hoj e acreditassem   secretam ente  em   outra  coisa?  Newton,  Kepler,  Voltaire,  Paine, Washington, Franklin, Tolstói, Dostoiévski, Edison, Wilde, Gandhi, Ducham p: seria verdade  que  eles  foram   iniciados  em   um a  tradição  secreta,  que  aprenderam   a crer  no  poder  da  m ente  sobre  a  m atéria  e  que  eles  eram   capazes  de  se com unicar com  espíritos incorpóreos? 

Os  biógrafos  recentes  destas  personalidades  não  m encionam   evidências  de  que eles estavam  interessados nesse tipo de idéia. Quando feita no presente am biente intelectual, em  geral a m enção é m enosprezada, tais atividades são consideradas um   passatem po,  um a  aberração  tem porária,  idéias  divertidas  com   que  as personalidades podem  ter brincado ou usado com o m etáforas para seu trabalho, m as nunca levaram  a sério. 

Porém , com o verem os, Newton sem  dúvida algum a foi um  alquim ista praticante em  toda sua vida adulta e considerava a alquim ia seu trabalho m ais im portante. 

Voltaire participou de m agia cerim onial em  todos os anos em  que dom inou a vida intelectual  da  Europa.  George  Washington  invocou  um   grande  espírito  no  céu quando  fundou  a  cidade  que  teria  seu  nom e.  E  quando  Napoleão  disse  que  era guiado  pelos  astros,  não  era  m era  figura  de  linguagem ;  ele  falava  do  grande espírito que lhe m ostrou seu destino e o tornou invulnerável e m aj estoso. Um  dos obj etivos  deste  livro  é  m ostrar  que,  longe  de  serem   m odas  passageiras  ou excentricidades  enigm áticas,  tam pouco  incidentais  ou  irrelevantes,  estas  idéias estranhas form aram  a filosofia essencial de m uitas pessoas que fizeram  história -

e,  talvez  m ais  im portante  do  que  isso,  um   de  seus  obj etivos  é  m ostrar  que  eles com partilhavam  um a unanim idade extraordinária de propósitos. Se você tecer as histórias  destes  grandes  hom ens  e  m ulheres  num a  narrativa  histórica  contínua, fica evidente, repetidas vezes, que nos m om entos decisivos da história a filosofia antiga e secreta estava presente, oculta nas som bras, fazendo sua influência ser sentida. 

Na iconografia e estatuária do m undo antigo, a partir da época de Zaratustra, o conhecim ento da doutrina secreta das escolas de Mistérios era denotado pelo ato de segurar um  pergam inho enrolado. Com o verem os, esta tradição continuou nos tem pos m odernos  e hoj e  as esculturas  públicas das  cidades do  m undo  m ostram com o sua influência se dissem inou am plam ente. Não há necessidade de viaj ar a lugares  distantes  com o  Rennes-le-Château,  à  capela  Rossly n  ou  a  rem otas fortalezas do Tibete para encontrar sím bolos ocultos de um  culto secreto. No final deste  livro,  o  leitor  verá  que  estes  vestígios  estão  à  nossa  volta,  em   nossas construções e m onum entos m ais proem inentes, em  igrej as, na arte, nos livros, na m úsica, no cinem a, nos festivais, no folclore, nas próprias histórias que contam os a nossos filhos e até nos nom es dos dias da sem ana. 

Dois  rom ances,  O  pêndulo  de  Foucault  e  O  código  da  Vinci,  popularizaram   a idéia de um a conspiração de sociedades secretas que visam  controlar o curso da história. 

Estes  rom ances  preocupam   as  pessoas  que  ouvem   boatos  intrigantes  de  um a filosofia antiga e secreta, partem  em  sua trilha e são engolidos por ela. 

Alguns  acadêm icos,  com o  Frances  Yates,  do  Warburg  Institute,  Harold  Bloom , professor Sterling de ciências hum anas em  Yale, e Marsha Keith Suchard, autora do  recente  e  inovador  livro  Why   Mrs  Blake  Cried:  Swedenborg,  Blake  and  the Sexual Basis of Spiritual Vision, pesquisaram  a fundo e escreveram  com  sensatez, m as  a  tarefa  deles  é  assum ir  um a  abordagem   m oderada.  Se  tivessem   sido iniciados  por  hom ens  m ascarados,  feito  j ornadas  a  outros  m undos  e  vissem   o poder da m ente sobre a m atéria, eles nada revelariam . 

Os  ensinam entos  m ais  ocultos  das  sociedades  secretas  só  são  transm itidos oralm ente. Outras partes são escritas num a form a deliberadam ente obscura que im possibilita  a  com preensão  dos  leigos.  Por  exem plo:  é  possível  deduzir  a doutrina secreta do longo e obscuro livro hom ônim o de Helena Blavatsky, ou dos
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Gurdj ieff,  ou  dos  seiscentos  e  tantos  volum es  dos  escritos  e  palestras  de  Rudolf Steiner.  Da  m esm a  form a,  você  pode,  em   tese,  decodificar  os  grandes  textos alquím icos da Idade  Média ou os tratados esotéricos de iniciados de alto nível  de  períodos  posteriores,  com o  Paracelso,  Jacob  Boehm e  ou  Em m anuel Swedenborg, m as em  todos estes casos os escritos têm  com o alvo as pessoas que j á lidam  com  o assunto. Esses textos pretendem  ocultar tanto quanto revelam . 





Por m ais de vinte anos, estive procurando por um  guia conciso, confiável e claro dos  ensinam entos  secretos.  Decidi  escrever  um   guia  eu  m esm o  porque  estou convencido de que este livro não existe. É possível encontrar livros de edição do próprio  autor  e  sites  na  internet  que  afirm am   fazer  isso.  Mas,  assim   com o colecionadores  de  qualquer  cam po,  aqueles  que  percorrem   as  livrarias  num a busca espiritual logo desenvolvem  faro para o que é "verdadeiro", sendo preciso apenas  dar  um a  olhada  nesses  livros  e  sites  para  ver  que  ali  não  há  um a

inteligência  norteadora,  nenhum   grande  treinam ento  filosófico  e  m uito  pouca inform ação sólida. 

Esta história, então, resulta de quase vinte anos de pesquisa. As principais fontes foram   livros  com o  My sterium   Magnum   um   com entário  sobre  o  Gênesis  feito pelo  m ístico  e  filósofo  rosa-cruz  Jacob  Boehm e,  j unto  com   livros  de  seus com panheiros  rosa-cruzes  Robert  Fludd,  Paracelso  e  Thom as  Vaughan,  bem com o  com entários  m odernos  sobre  a  obra  deles  feitos  por  Rudolf  Steiner  e outros.  Estes  entram   com o  referências  em   notas  no  final  do  livro  e  não  serão considerados no corpo do texto por razões de concisão e clareza. 

Mas,  fundam entalm ente,  fui  auxiliado  na  com preensão  destas  fontes  por  um m em bro  de  algum as  sociedades  secretas,  alguém   que,  no  caso  de  pelo  m enos um a destas sociedades, foi iniciado ao m ais alto nível. 

Estive trabalhando por anos com o editor de um a das m aiores casas editoriais de Londres, encarregado de livros sobre um  am plo leque de tem as m ais ou m enos com erciais  e  às  vezes  tam bém   saciando  m eu  interesse  pelo  cam po  esotérico. 

Desta  form a,  conheci  m uitos  autores  im portantes  que  trabalham   neste  cam po. 

Um  dia entrou em  m inha sala um  hom em  que era claram ente de um a ordem  de existência diferente. Tinha um a proposta de negócios, segundo a qual devíam os reeditar  um a  série  de  clássicos  esotéricos  -  textos  alquím icos  e  sem elhantes  -

para os quais ele escreveria novas introduções. Logo estabelecem os um a sólida am izade e passam os m uito tem po j untos. Descobri que podia lhe fazer perguntas sobre quase qualquer coisa e ele m e contaria o que sabia - coisas surpreendentes. 

Hoj e acredito que ele estava m e educando, preparando-m e para a iniciação. 

Em   várias  ocasiões,  tentei  convencê-lo  a  registrar  essas  idéias  no  papel,  a escrever um a teoria esotérica de tudo. Ele se recusou repetidas vezes, afirm ando que,  se  o  fizesse,  "os  hom ens  de  casaco  branco  apareceriam   e  m e  levariam ", m as  tam bém   desconfiei  de  que  publicar  essas  coisas  seria,  para  ele,  quebrar j uram entos solenes e apavorantes. 

Assim ,  de  certo  m odo,  escrevi  o  livro  que  eu  desej ava  que  ele  escrevesse, baseado  em   parte  nos  textos  rosa-cruzes  que  ele  m e  aj udou  a  entender.  Ele tam bém  m e apresentou a fontes encontradas em  outras culturas. Assim  com o as vertentes cabalística, herm ética e neoplatônica que estão relativam ente próxim as da superfície da cultura ocidental, há tam bém  neste livro elem entos sufis e idéias que fluem  do hinduísm o e do budism o esotéricos, além  de algum as fontes celtas. 

Não  é  m eu  desej o  exagerar  as  sem elhanças  entre  estas  várias  vertentes,  nem pertence ao escopo deste livro identificar todas as form as em  que esta m iríade de vertentes se fundiram , separaram -se e fundiram -se de novo ao longo do tem po. 

Irei  m e  concentrar  no  que  está  por  baixo  das  diferenças  culturais,  naquilo  que sugere  que  essas  vertentes  levam   a  um a  visão  unificada  de  um   cosm o  que contém  dim ensões ocultas e a um a visão da vida em  obediência a determ inados m istérios e leis paradoxais. 

De m odo geral, as diferentes tradições de todo o m undo se ilum inam  de form a m útua. É m aravilhoso ver com o as experiências de um  erem ita no m onte Sinai no  século  II  ou  de  um   m ístico  alem ão  m edieval  com binam   com   aquelas  de swam is indianos do século XX. Com o os ensinam entos esotéricos são m uito m ais profundam ente  ocultos  no  Ocidente,  em   geral  uso  exem plos  orientais  para auxiliar na com preensão da história secreta do Ocidente. 

Não pretendo discutir os possíveis conflitos entre tradições diferentes. A tradição indiana dá m uito m ais ênfase à reencarnação do que a tradição sufi, que fala de apenas  algum as.  Assim ,  pelo  bem   da  narrativa,  cheguei  a  um   m eio  term o, incluindo  apenas  um   pequeno  núm ero  de  reencarnações  de  personalidades históricas fam osas. 

Tam bém   fiz  j uízo  arbitrário  sobre  que  escolas  de  pensam ento  e  que  sociedades secretas  beberam   na  tradição  autêntica.  Assim ,  a  cabala,  o  herm etism o,  o sufism o, os tem plários e a antroposofia estão aqui incluídos, m as a cientologia, a ciência  cristã  de  Mary   Baker  Eddy,  j unto  com   um   m onte  de  m aterial contem porâneo "psicografado", não estão. 

Não digo com  isso que este livro fuj a da controvérsia. As tentativas anteriores de identificar  um a  "filosofia  perene"  tendiam   a  sugerir  coleções  de  chavões  —

"todos  som os  iguais  sob  a  pele",  "o  am or  é  nossa  própria  recom pensa"  —  e  é difícil  discordar  delas.  A  qualquer  um   que  espere  algo  sim ilarm ente  aprazível, devo m e desculpar de antem ão. Os ensinam entos que identificarei com o com uns às  escolas  de  Mistérios  e  sociedades  secretas  de  todo  o  m undo  deixarão  m uita gente ultraj ada e insultarão o bom -senso. 

Um  dia, m eu m entor m e disse que eu estava pronto para a iniciação, que ele m e apresentaria a algum as pessoas. 

Estive  ansiando  por  este  m om ento  durante  m uito  tem po.  Porém ,  para  m inha surpresa,  declinei.  Em   parte  por  m edo,  sem   dúvida.  Eu  sabia  na  época  que m uitos rituais de iniciação envolviam  estados alterados de consciência, até o que às vezes cham am os de experiências "após a m orte". 

Mas  tam bém   foi  em   parte  porque  eu  não  queria  que  m e  dessem   todo  esse conhecim ento. Eu queria continuar desfrutando das tentativas de descobri-lo por m im  m esm o. 

E tam bém  não queria fazer um  j uram ento que m e proibisse de escrever. 



Esta  história  do  m undo  é  estruturada  da  seguinte  m aneira:  os  quatro  prim eiros capítulos tratarão do que aconteceu "no início", de acordo com  os ensinam entos de  sociedades  secretas,  inclusive  o  que  é  proposto  no  ensinam ento  secreto  da expulsão  do  Éden  e  da  Queda.  Estes  capítulos  pretendem   tam bém   representar um   relato  da  visão  de  m undo  das  sociedades  secretas,  um a  espécie  de  Sculos conceituais - assim  os leitores poderão apreciar m elhor o que se segue. Nos sete capítulos  seguintes,  m uitas  figuras  dos  m itos  e  das  lendas  são  tratadas  com o

figuras históricas. Esta é a história do que aconteceu antes do início dos registros escritos,  ensinada  nas  escolas  de  Mistérios,  e  ainda  é  ensinada  nas  sociedades secretas de hoj e. 

O  Capítulo  8  inclui  a  transição  para  o  que  convencionalm ente  se  considera  o período histórico, m as a narrativa continua a contar histórias de m onstros e bestas fabulosas, de m ilagres, profecias e figuras históricas que conspiraram  com  seres desencarnados para orientar o rum o dos acontecim entos. 

Espero  que  a  m ente  do  leitor  venha  a  ser  agradavelm ente  vergada  pelas  idéias estranhas aqui apresentadas e pela revelação dos nom es das personalidades que cultivavam   estas  idéias.  Espero  tam bém   que  parte  destas  afirm ações  estranhas lem brem  algum a coisa, que m uitos leitores venham  a pensar: "Sim , isso explica por  que  os  nom es  da  sem ana  assum em   a  ordem   que  têm .";  "É  por  isso  que  as im agens  de  um   peixe,  o  aguadeiro  e  um   bode  com   rabo  de  serpente  são atribuídas em  toda parte a constelações que não são nada parecidas com  elas."; 

"É  o  que  de  fato  com em oram os  no  Halloween.";  "Isso  explica  as  confissões bizarras de adoração ao diabo feitas pelos Cavaleiros Tem plários."; "Foi isso que deu  a  Cristóvão  Colom bo  a  certeza  de  partir  em   sua  viagem   perigosa  ao extrem o."; "Por isso foi erigido o obelisco egípcio no Central Park, em  Nova York, no final do século XIX."; "Por isso Lênin foi em balsam ado." 

Em   tudo  isso,  o  obj etivo  é  m ostrar  que  os  fatos  básicos  da  história  podem   ser interpretados  de  um a  form a  quase  com pletam ente  oposta  à  m aneira  com   que em   geral  os  entendem os.  É  claro  que  dar  provas  disso  exigiria  toda  um a biblioteca,  algo  com o  os  30  quilôm etros  de  prateleiras  de  literatura  esotérica  e oculta que dizem  estar trancadas no Vaticano. Mas neste único volum e m ostrarei que esta visão alternativa e especular é coerente e irrefutável, tendo sua própria lógica  e  a  virtude  de  explicar  áreas  da  experiência  hum ana  que  continuam inexplicáveis para a visão convencional. Tam bém  citarei autoridades em  todo o livro, proporcionando um  rum o aos leitores interessados. 

Algum as  destas  autoridades  trabalharam   de  acordo  com   a  tradição  esotérica. 

Outras  são  especialistas  em   suas  disciplinas  -  ciência,  história,  antropologia, crítica  literária  -  cuj os  resultados  em   seus  cam pos  específicos  de  pesquisa  m e parecem   confirm ar  a  visão  de  m undo  esotérica,  m esm o  nos  casos  em   que  não tenho com o saber se sua filosofia pessoal de vida tem  algum a dim ensão espiritual ou esotérica. 

Mas,  sobretudo,  e  esta  é  a  questão  que  desej o  destacar,  peço  aos  leitores  que abordem  este texto de um a nova m aneira — que o vej am  com o um  exercício de im aginação. 

Quero  que  o  leitor  procure  im aginar  com o  seria  acreditar  no  contrário  do  que som os  levados  a  acreditar.  Em   certo  ponto,  esta  inevitabilidade  envolve  um estado  alterado  de  consciência,  e  é  assim   que  deve  ser.  Pois  no  cerne  de  todo ensinam ento  esotérico  de  qualquer  parte  do  m undo  está  a  crença  de  que

podem os ter acesso a form as superiores de inteligência nestes estados alterados. 

A  tradição  ocidental  em   particular  sem pre  destacou  o  valor  de  exercícios  de im aginação que envolvem  o cultivo e a delonga em  im agens visuais. Se puderem penetrar fundo na m ente, elas fazem  seu trabalho. 

Assim , em bora este livro possa ser lido só com o um  registro das coisas absurdas em   que  as  pessoas  acreditavam ,  um a  fantasm agoria  épica,  um a  cacofonia  de experiências  irracionais,  espero  que  ao  final  alguns  leitores  venham   a  ouvir algum as  harm onias  e  talvez  tam bém   sintam   um a  leve  ressaca  filosófica,  a sugestão de que o que está aqui pode ser verdadeiro. 

É claro  que  qualquer  boa  teoria  que  busca  explicar  por  que  o  m undo  é  com o  é tam bém   deve  aj udar  a  prever  o  que  acontecerá  no  futuro,  e  o  últim o  capítulo revela o que será - sem pre pressupondo, é evidente, que o grande plano cósm ico das sociedades secretas será bem -sucedido. Este plano abrangerá um a crença de que o novo grande im pulso para a evolução surgirá na Rússia, que a civilização européia  entrará  em   colapso  e  que  por  fim   a  cham a  da  verdadeira espiritualidade se m anterá ardendo na Am érica. 

Para  aj udar  com   o  trabalho  sum am ente  im portante  da  im aginação,  há ilustrações estranhas e m isteriosas integradas em  todo o livro, algum as que nem foram  vistas anteriorm ente fora das sociedades secretas. 

Há tam bém  ilustrações de algum as das im agens m ais conhecidas da história do m undo, os m aiores ícones de nossa cultura - a Esfinge, a Arca de Noé, o Cavalo de Tróia, a Mona Lisa, Ham let e o crânio -, pois todas revelaram , de acordo com as sociedades secretas, significados estranhos e inesperados. 

Por  fim ,  há  ilustrações  de  artistas  europeus  m odernos  com o  Ernst,  Klee  e Ducham p,  assim   com o  de  proscritos  am ericanos  com o  David  Ly nch.  A  obra deles tam bém  se revela im ersa na filosofia antiga e secreta. 



Induza-se  a  um   estado  m ental  diferente  e  as  histórias  m ais  fam osas  e  m ais conhecidas assum em  um  significado m uito diferente. 

Na realidade, se algo nesta história é verdade, então tudo que seus professores lhe ensinaram  é colocado em  dúvida. 

Desconfio de que esta perspectiva não o alarm a. 

Com o  um   dos  devotos  da  filosofia  antiga  e  secreta  afirm ou  de  form a  tão m em orável, "Você deve ser louco, ou não teria vindo aqui". 



1. NO PRINCÍPIO



Deus olha sua imagem •  O universo através do espelho Era um a vez um a época em  que o tem po não existia. 

O tem po não passa de um a m edida das posições variáveis de obj etos no espaço e, com o qualquer cientista, m ístico ou louco sabe, no princípio não havia obj etos no  espaço. 

Por  exem plo:  um   ano  é  um a  m edida  do  m ovim ento  da  Terra  em   torno  do  Sol. 

Um   dia  é  a  revolução  da  Terra  em   volta  de  seu  eixo.  Um a  vez  que,  segundo consta, no início não existiam  nem  a Terra, nem  o Sol, os autores da Bíblia j am ais quiseram  dizer que tudo foi criado em  sete dias no sentido habitual de "dia". 

Apesar  desta  ausência  inicial  de  m atéria,  espaço  e  tem po,  algo  deve  ter acontecido  para  que  tudo  com eçasse.  Em   outras  palavras,  algo  deve  ter acontecido antes que houvesse algum a coisa. 

Com o não havia coisa algum a quando algo aconteceu pela prim eira vez, pode-se dizer  com   segurança  que  este  prim eiro  evento  deve  ter  sido  m uito  diferente  do tipo de evento com um ente considerado segundo as leis da física. 

Haveria  sentido  em   dizer  que  este  prim eiro  evento  pode  ter  sido,  de  algum as m aneiras, m ais um  evento m ental do que um  evento físico? 

Em   princípio,  a  idéia  de  eventos  m entais  gerando  efeitos  físicos  pode  parecer surpreendente, m as na verdade é algo que vivem os o tem po todo. Por exem plo: o que acontece quando m e ocorre um a idéia - com o "eu preciso estender a m ão e afagar o rosto dela" — é que um  pulso salta um a sinapse em  m eu cérebro, algo com o um a corrente elétrica  desce por um  nervo em  m eu braço e m inha m ão se m ove. 

Poderia este exem plo cotidiano nos contar tudo sobre a origem  do cosm o? 

No princípio, deve ter vindo um  im pulso de algum  lugar — m as de onde? Quando crianças,  todos  nós  não  nos  sentim os  m aravilhados  quando  vim os  pela  prim eira vez  cristais  se  precipitando  no  fundo  de  um a  solução,  com o  se  um   im pulso estivesse forçando a passagem  de um a dim ensão para a seguinte? Nesta história verem os  que  o  nascim ento  do  universo,  a  transição  m isteriosa  da  não  m atéria para  a  m atéria,  foi  explicado  desta  m aneira  para  m uitos  dos  indivíduos  m ais inteligentes  do  m undo.  Eles  im aginaram   um   im pulso  forçando  a  passagem   de outra  dim ensão  para  esta  -  e  eles  conceberam   esta  outra  dim ensão  com o  a m ente de Deus. 

Enquanto você ainda está na soleira e antes que se arrisque a perder m ais tem po com   esta  história  -  devo  deixar  claro  que  vou  tentar  convencê-lo  a  considerar algo  que  pode  ser  correto  para  um   m ístico  ou  um   louco,  m as  que  um   cientista não aprovará. Aliás, ele não gostará nada disso. 

Para  os  pensadores  m ais  avançados  de  hoj e,  acadêm icos  com o  Richard Dawkins,  professor  Charles  Sim ony   de  com preensão  pública  da  ciência  em Oxford,  e  outros  m aterialistas  m ilitantes  que  regulam   e  sustentam   a  visão  de m undo  científica,  a  "m ente  de  Deus"  não  é  um a  idéia  m elhor  do  que  a  de  um velho de cabelos brancos que se eleva acim a das nuvens. É o m esm o equívoco, dizem  eles,  que as  crianças e  as tribos  prim itivas com etem   quando  pressupõem que Deus deve ser parecido com  eles - a falácia antropom órfica. 

Mesm o que adm itam os que Deus exista, dizem  eles, por que "Ele" seria parecido conosco? Por que "a m ente Dele" seria parecida com  a nossa? 

O fato é que eles têm  razão. É claro que não há m otivo nenhum ... A não ser no sentido contrário. Em  outras palavras, a m ente de Deus só pode ser parecida com a nossa se a nossa for feita à sem elhança da Dele - isto é, se Deus nos fez à Sua im agem . 







E é isso que acontece neste livro, porque nesta história tudo está às avessas. 

Tudo  aqui  está  invertido  e  pelo  avesso.  Nas  páginas  que  se  seguem ,  você  será convidado a pensar nas últim as coisas que as pessoas que protegem  e sustentam  o consenso querem  que você pense. Você será tentado a ter pensam entos proibidos e  provar  filosofias  que  os  líderes  intelectuais  de  nossa  época  acreditam   ser heréticas, idiotas e loucas. 

Perm ita-m e tranquilizá-lo: não vou tentar enredá-lo num  debate acadêm ico nem convencê-lo, por m eio de argum entação filosófica, da correção de qualquer um a destas  idéias  proibidas.  Os  argum entos  form ais  a  favor  e  contra  podem   ser encontrados nas obras acadêm icas padrão apontadas nas notas deste livro. O que

farei  é  lhe  pedir  para  estender  sua  im aginação.  Quero  que  im agine  com o  seria ver o m undo e sua história de um a perspectiva o m ais distante possível daquela que você aprendeu a ter. 

Nossos  pensadores  m ais  avançados  ficarão  apavorados,  e  com   certeza  o aconselharão  a  não  brincar  com   estas  idéias  de  m aneira  nenhum a,  que  dirá dem orar-se nelas pelo tem po que levará para ler este livro. 

Houve  um a  tentativa  orquestrada  de  apagar  do  universo  toda  m em ória,  até  o últim o  vestígio,  destas  idéias.  A  elite  intelectual  de  hoj e  acredita  que,  se deixarm os  que  elas  voltem   à  im aginação  coletiva,  m esm o  que  brevem ente, correm os  o  risco  de  ser  arrastados  para  um a  form a  aborígine  ou  atávica  de consciência, um  lodaçal m ental que nos custou m uitos m ilênios de luta para dele evoluir. 



Assim ,  seguindo  nesta  história,  o  que  aconteceu  antes  do  tem po?  Qual  foi  o evento m ental prim al? 

Nesta história, Deus se refletia em  Si m esm o. Ele olhou, por assim  dizer, em  um espelho im aginativo e viu o futuro. Ele im aginou seres m uito parecidos com  Ele. 

Im aginou  seres  livres  e  criativos  capazes  de  am ar  de  form a  tão  inteligente  e pensar de form a tão am orosa que podiam  transform ar a si próprios e aos outros de  sua  espécie  em   seu  íntim o.  Eles  podiam   expandir  a  m ente  e  abranger  a totalidade do cosm o e, no fundo de seus corações, podiam  tam bém  discernir os segredos de seu funcionam ento m ais sutil. Às vezes, o am or que propagavam  era quase  extenuante,  m as  em   outras  eles  conseguiam   alcançar  um a  profunda felicidade no outro lado do desespero, e, às vezes ainda, significado na loucura. 

Colocar-se  na  posição  de  Deus  envolve  im aginar  que  você  está  fitando  seu reflexo num  espelho. Você quer que sua im agem  de si m esm o, que você vê logo ali, ganhe vida e se revista de vida própria e independente. 

Verem os  nos  capítulos  que  se  seguem ,  na  história  do  espelho  ensinada  pelas sociedades secretas, que foi exatam ente isso que Deus fez. Seus reflexos, os seres hum anos,  aos  poucos  e  por  etapas,  foram   form ando  e  realizando  um a  vida independente,  nutridos  por  Ele,  guiados  e  incitados  por  Ele  durante  longos períodos de tem po. 



Os cientistas de hoj e lhe dirão que na hora de sua m aior angústia não há sentido em  chorar aos céus com  seus sentim entos m ais profundos e sofridos porque você não  encontrará  um a  resposta  ressonante  nele.  As  estrelas  só  podem   lhe dem onstrar  indiferença.  A  tarefa  hum ana  é  crescer,  am adurecer,  aprender  a conviver com  esta indiferença. 

O  universo  descrito  por  este  livro  é  diferente,  pois  foi  feito  com   a  hum anidade em  m ente. 



Nesta história, o universo é antropocêntrico, cada partícula dele se estende para a hum anidade.  Este  universo  nos  nutriu  ao  longo  dos  m ilênios,  acalentou-nos, aj udou a evoluir a coisa singular que é a consciência hum ana e guiou cada um  de nós aos grandes m om entos de nossa vida. Quando você chora, o universo se volta para  você  em   solidariedade.  Quando  você  se  aproxim a  de  um a  das  grandes encruzilhadas da vida, todo o universo prende a respiração para ver que cam inho você escolhera. 





Os  cientistas  podem   falar    do  m istério  e  das  m aravilhas  do  universo,  de  cada partícula  dele  ser  ligada  à  outra  partícula  pela  força  da  gravidade.  Podem apontar fatos surpreendentes com o o de que cada um  de nós contém  m ilhões de átom os que antigam ente estavam  no corpo de Júlio César. 

Eles podem  dizer que som os poeira de estrelas - m as apenas no sentido um  tanto decepcionante  de  que  os  átom os  dos  quais  som os  feitos  foram   forj ados  com hidrogênio de estrelas que explodiram  m uito tem po antes da form ação do nosso sistem a  solar.  A  questão  im portante  é  esta:  em bora  eles  o  adornem   com   a retórica do m istério e do assom bro, o universo deles é um a força cega. 

No universo científico, a m atéria vem  antes da m ente. A m ente é um  acidente da m atéria,  não  essencial  e  externa  à  m atéria  —  com o  um   cientista  chegou  a descrever, "um a doença da m atéria". 

Por  outro  lado,  no  universo  da  m ente-antes-da-m atéria  descrito  neste  livro,  a ligação  entre  a  m ente  e  a  m atéria  é  m uito  m ais  íntim a.  É  um a  ligação  viva  e dinâm ica. 

Tudo  nele  está  vivo  e  tem   certo  grau  de  consciência,  reagindo  de  m aneira sensível e inteligente a nossas necessidades m ais profundas. 

Neste universo da m ente-antes-da-m atéria, a m atéria surgiu da m ente de Deus e foi  criada  para  proporcionar  as  condições  em   que  a  m ente  hum ana  seria possível. A m ente hum ana ainda é o foco do cosm o, que a nutre e reage a suas necessidades.  A  m atéria  é  m ovida  pela  m ente  hum ana,  talvez  não  na  m esm a proporção, m as do m esm o m odo que é m ovida pela m ente de Deus. 

Em   1935,  o  físico  austríaco  Erwin  Schrödinger  form ulou  seu  fam oso experim ento  teórico,  o  "gato  de  Schrödinger",  descrevendo  com o  os  eventos m udam   quando  são  observados.  Ele  estava  adotando  os  ensinam entos  das sociedades  secretas  sobre  a  experiência  cotidiana  e  aplicando-os  ao  reino subatôm ico. 

Em  determ inado m om ento da infância, todos nos perguntam os se um a árvore de fato faz algum  barulho se cair num a floresta rem ota, onde ninguém  está presente para ouvir. Será, dizem os, que um  som  que não é ouvido por ninguém  pode ser adequadam ente  descrito  com o  um   som ?  As  sociedades  secretas  ensinam   a veracidade  de  algo  sem elhante  a  esta  especulação.  De  acordo  com   elas,  um a árvore só cai num a floresta, m esm o rem ota, para que alguém , em  algum  lugar e em   algum   m om ento,  sej a  afetado  por  ela.  Nada  acontece  no  cosm o  sem   um a interação com  a m ente hum ana. 

No  experim ento  de  Schrödinger,  um   gato  está  sentado  num a  caixa  com   um m aterial radioativo que tem  50% de probabilidade de m atar o gato. Tanto o gato m orto com o o gato vivo perm anecem , por assim  dizer, suspensos no tem po com 50% de probabilidade até que abrim os a caixa para ver o que há dentro dela, e só então acontece o evento real - a m orte ou a sobrevivência do gato. Ao olharm os o  gato,  nós  ou  o  m atam os,  ou  o  salvam os.  As  sociedades  secretas  sem pre sustentaram  que o m undo cotidiano se com porta de m aneira sem elhante. 

No  universo  das  sociedades  secretas,  um a  m oeda  que  gira  sob  rigorosas condições laboratoriais ainda dará cara em  50% e coroa em  50% dos casos, de acordo  com   as  leis  das  probabilidades.  Porém ,  estas  leis  só  continuarão invariáveis  sob  condições  laboratoriais.  Em   outras  palavras,  as  leis  das probabilidades  só  são  válidas  quando  deliberadam ente  excluím os  toda  a subj etividade  hum ana.  No  curso  norm al  das  coisas,  quando  a  felicidade  e  as esperanças hum anas de satisfação pessoal dependem  do resultado do rolar de um

dado,  as  leis  das  probabilidades  são  subj ugadas.  E  então  entram   em   ação  leis m ais profundas. 

Hoj e  em   dia,  todos  ficam os  à  vontade  com   o  fato  de  que  nossos  estados em ocionais  afetam   nossos  corpos  e,  m ais  ainda,  que  estas  em oções  arraigadas podem   causar  m udanças  profundas  de  longo  prazo,  ou  para  curar,  ou  para prej udicar - os efeitos psicossom áticos. Mas no universo que este livro descreve, nossos estados em ocionais tam bém  afetam  diretam ente a m atéria fora do nosso corpo.  Neste  universo  psicossom ático,  o  com portam ento  de  obj etos  físicos  no espaço  é  afetado  de  m odo  direto  pelos  estados  m entais  sem   que  tenham os algum a  coisa  a  ver  com   isso.  Podem os  m over  a  m atéria  pelo  m odo  com o olham os para ela. 

Em   Crônicas  -  volum e  um ,  as  m em órias  recém -publicadas  de  Bob  Dy lan,  ele escreve sobre o que aconteceria se um  indivíduo m udasse o tem po em  que vive. 

Para tanto, "você precisa ter poder e dom ínio sobre os espíritos. Fiz isso um a vez (...)".  Ele  escreve  que  estes  indivíduos  são  capazes  de  "(...)  ver  no  cerne  das coisas, a verdade das coisas — não m etaforicam ente — m as ver de fato, com o ver  dentro  do  m etal  e  fazê-lo  derreter,  vê-lo  pelo  que  ele  é  com   palavras rigorosas e percepções violentas". 

Observe  que  ele  destaca  que  não  está  falando  m etaforicam ente.  Está  falando direta  e  literalm ente  de  um a  sabedoria  poderosa  e  antiga,  preservada  nas sociedades  secretas,  um a  sabedoria  da  qual  se  im pregnaram   grandes  artistas, escritores  e  pensadores  que  forj aram   nossa  cultura.  No  cerne  desta  sabedoria está a crença de que as origens m ais profundas de nossa vida m ental tam bém  são as  origens  m ais  profundas  do  m undo  físico,  pois  no  universo  das  sociedades secretas  toda  quím ica  é  psicoquím ica,  e  o  m odo  com   que  o  conteúdo  físico  do universo  reage  à  psique  hum ana  é  descrito  por  leis  m ais  profundas  e  poderosas do que as leis da ciência da m atéria. 

É  im portante  perceber  que,  por  estas  leis  m ais  profundas,  querem os  dizer  m ais do  que  os  m eros  "golpes  de  sorte"  que  os  apostadores  experim entam   ou  os acidentes  que  aparentem ente  acontecem   em   seqüências  de  três.  Não,  por  estas leis as sociedades secretas se referem  a leis que se entrelaçam  na tram a de cada vida individual no nível m ais íntim o, assim  com o os padrões grandes e com plexos de  ordem   da  Providência  que  configuraram   a  história  do  m undo.  Este  livro defende  a  teoria  de  que  a  história  tem   um a  estrutura  m ais  profunda,  que  os eventos que em  geral explicam os com  term os políticos, econôm icos ou desastres naturais  podem ,  de  form a  m ais  proveitosa,  ser  vistos  em   outros  term os  m ais espirituais. 



Todo o pensam ento às avessas, invertido e ao contrário das sociedades secretas, tudo  isso  é  bizarro  e  desconcertante  no  sentido  de  que  segue  a  crença  de  que  a m ente  precedeu  a  m atéria.  Quase  não  tem os  evidências  a  seguir  quando

concluím os  o  que  acreditam os  ter  acontecido  no  início  dos  tem pos,  m as  a conclusão  a  que  chegam os  tem   im plicações  enorm es  para  nossa  com preensão do funcionam ento do m undo. 

Se você acreditar que a m atéria veio antes da m ente, terá de explicar com o um a com binação  ao  acaso  de  substâncias  cria  a  consciência,  e  isso  é  bastante com plicado. 

Se,  por  outro  lado,  você  acreditar  que  a  m atéria  é  precipitada  de  um a  m ente cósm ica,  terá  o  problem a  igualm ente  difícil  de  explicar  "com o",  de  propor  um m odelo eficaz. 

Dos sacerdotes dos tem pos egípcios às sociedades secretas de hoj e, de Pitágoras a Rudolf Steiner, o grande iniciado austríaco do final do século XIX ao início do século XX, este m odelo sem pre foi concebido com o um a série de pensam entos que em anam  da m ente cósm ica. A com eçar pela m ente pura, estas em anações de  pensam ento  m ais  tarde  se  tornaram   um a  espécie  de  protom atéria,  energia que  se  torna  cada  vez  m ais  densa  e  depois  se  transform a  em   um a  m atéria  tão etérea que é m ais fina do que gás e sem  nenhum  tipo de partícula. As em anações viram  gás, depois líquidos e por fim  sólidos. 

Kevin  Warwick  é  professor  de  cibernética  da  Reading  University   e  um   dos principais  criadores  de  inteligência  artificial  do  m undo.  Trabalhando  num a rivalidade  am istosa  com   seus  contem porâneos  do  MIT,  nos  Estados  Unidos,  ele fez  robôs  capazes  de  interagir  com   o  am biente,  aprendendo  e  adaptando  seu com portam ento de acordo com  ele. Estes robôs exibem  um  nível de inteligência equivalente  ao  de  anim ais  inferiores,  com o  as  abelhas.  Daqui  a  cinco  anos,  diz ele,  os  robôs  terão  alcançado  o  nível  de  inteligência  dos  gatos,  e  em   dez  anos serão pelo m enos tão inteligentes quanto o ser hum ano. Ele tam bém  está prestes a  program ar  um a  nova  geração  de  com putadores  robóticos  que  ele  espera  que proj etem   e  fabriquem   outros  com putadores,  cada  nível  gerando  o  nível im ediatam ente inferior a si m esm o. 

De  acordo  com   os  cosm ólogos  do  m undo  antigo  e  as  sociedades  secretas,  as em anações  da  m ente  cósm ica  devem   ser  com preendidas  da  m esm a  m aneira, operando  num a  hierarquia  decrescente,  dos  princípios  m ais  elevados,  m ais poderosos  e  penetrantes  aos  m ais  estreitos  e  particulares,  cada  nível  criando  e direcionando o nível abaixo dele. 

Estas  em anações  tam bém   sem pre  foram   consideradas  de  certo  m odo personificadas, sendo inteligentes em  determ inado sentido. 

Quando  vi  Kevin  Warwick  apresentar  suas  descobertas  a  colegas  no  Roy al Institute  em   2001,  ele  foi  criticado  por  alguns  por  sugerir  que  seus  robôs  eram inteligentes, o que im plica ter consciência. Mas o que é inegavelm ente verdade é que  o  cérebro  destes  robôs  desenvolve-se  em   algo  sem elhante  a  um a  form a orgânica.  Eles  com põem   algo  m uito  parecido  com   personalidades,  interagem com  outros robôs e tom am  decisões que estão além  de qualquer coisa para que



foram   program ados.  Warwick  argum enta  que,  em bora  seus  robôs  não  tenham um a  consciência  com   todas  as  características  da  consciência  hum ana,  os  cães tam bém  não a têm . Os cães são conscientes de um a form a canina, e seus robôs, segundo  ele  diz,  são  conscientes  de  um a  form a  robótica.  É  claro  que  de  certa m aneira  -  com o  a  capacidade  de  fazer  im ensos  cálculos  m atem áticos instantaneam ente - os robôs exibem  um a consciência superior à nossa. 





Podem os  pensar  na  consciência  das  em anações  da  m ente  cósm ica  em   term os sem elhantes. Tam bém  podem os nos lem brar dos m estres tibetanos que, segundo se dizia, eram  capazes de form ar um  gênero de pensam entos cham ado tulpas por concentração e visualização intensas. Estes seres - podem os cham á-los de Seres-Pensam ento  —  atingem   um a  espécie  de  vida  independente,  partem   e  fazem   o que  seu  senhor  ordenar.  Do  m esm o  m odo,  Paracelso,  o  m ago  suíço  do  século XVI,  escreveu  sobre  o  que  ele  cham ou  de  "aquastor",  um   ser  form ado  pelo

poder  da  im aginação  concentrada  que  pode  obter  vida  própria  -  e  sob circunstâncias especiais, torna-se visível e até tangível. 

No nível m ais inferior da hierarquia, de acordo com  a doutrina secreta e antiga em   todas  as  culturas,  estas  em anações,  estes  Seres-Pensam ento  da  m ente cósm ica, com binam -se tão estreitam ente que criam  a aparência de um a m atéria sólida. 

Hoj e, se você quisesse encontrar um a linguagem  para descrever este fenôm eno estranho,  poderia  escolher  a  m ecânica  quântica,  m as  nas  sociedades  secretas  a com binação  de  forças  invisíveis  para  criar  a  aparência  do  m undo  m aterial sem pre  foi  concebida  com o  um a  rede  de  luz  e  cor,  ou  -  para  usar  um   term o alquím ico - a m atriz. 



OS CIENTISTAS MAIS IMPORTANTES PERG UNTAM:

A VIDA É SÓ UM SONHO? 



Esta m anchete foi publicada no Sunday  Tim es em  fevereiro de 2005. A m atéria dizia que Sir Martin Rees, astrônom o real britânico, afirm ara: "Os com putadores evoluíram   em   algum as  décadas,  deixando  de  ser  capazes  de  apenas  sim ular padrões  m uito  sim ples  para  criar  m undos  virtuais  com   m uitos  detalhes.  Se  esta tendência  continuar,  podem os  im aginar  com putadores  que  serão  capazes  de sim ular m undos talvez até tão com plicados quanto este em  que pensam os viver. 

Isso  suscita  um a  questão  filosófica:  será  que  estam os  em   tal  sim ulação,  será possível que o que pensam os ser o universo sej a algum  tipo de abóbada celeste em  vez de algo real? De certo m odo, podem os ser as criações desta sim ulação." 

A  m aior  parte  da  reportagem   dizia  que  im portantes  cientistas  do  m undo  estão cada vez  m ais fascinados  com  o  grau extraordinário  de sintonia  fina  necessária para nossa evolução. E isto está fazendo com  que eles perguntem  o que é de fato real. 

Assim   com o  estes  recentes  desenvolvim entos  na  ciência,  os  rom ances  e  film es de  algum a  form a  nos  aclim ataram   à  idéia  de  que  o  que  consideram os rotineiram ente com o a realidade pode ser um a "realidade virtual". Philip K. Dick, que  talvez  tenha  sido  o  prim eiro  escritor  a  sem ear  estas  idéias  na  cultura  pop, estava  im erso  em   sabedoria  iniciática  com   relação  a  estados  alterados  e dim ensões  paralelas.  Seu  rom ance  O  caçador  de  androides  foi  film ado  com o Blade  Runner.  Outros  film es  com   este  tem a  foram   rodados,  com o  Minority Report - tam bém  baseado num  livro de Dick -, O vingador do futuro, O Show de Trum an e Brilho eterno de um a m ente sem  lem branças. Mas o m aior deles foi Matrix. 

Em  Matrix, vilões am eaçadores em  traj es escuros policiam  o m undo virtual que cham am os de realidade a fim  de nos controlar para que não atrapalhem os seus propósitos    nefandos.  Em   parte,  pelo  m enos,  este  é  um   reflexo  preciso  dos

ensinam entos  das  escolas  de  Mistérios  e  das  sociedades  secretas.  Em bora  todos os  seres  que  vivem   por    trás  do  véu  da  ilusão  façam   parte  das  hierarquias  de em anações  da  m ente  de  Deus,  alguns  exibem   um a  am bivalência  m oral perturbadora. 

Estes  são  os  m esm os  seres  que  os  povos  do  m undo  antigo  estabeleceram   com o seus deuses, espíritos e dem ônios. 



O  fato  de  alguns  cientistas  im portantes  terem   com eçado  novam ente  a  ver possibilidades nesta m aneira m uito antiga de olhar o cosm o é um  sinal anim ador. 

Em bora a sensibilidade m oderna tenha pouca paciência com  a m etafísica, com  o que  pode  parecer  um   m onte  de  abstrações  rebuscadas  e  arrogantes,  a cosm ologia  do  m undo  antigo  era  um a  m áquina  filosófica  m agnífica,  com o concordará qualquer bom  historiador das idéias. Em  seu relato de dim ensões que se  engrenam   e  evoluem ,  o  choque,  a  m etam orfose  e  a  interm istura  de  grandes sistem as,  em   sua  escala,  com plexidade  e  poder  explanatório  espantoso,  a cosm ologia antiga rivaliza com  a ciência m oderna. 

Não podem os sim plesm ente dizer que a física substituiu a m etafísica e a tornou redundante.  Há  um a  diferença  fundam ental  entre  estes  sistem as:  eles  explicam coisas diferentes. A ciência m oderna explica com o o universo vem  a ser o que é. 

A  filosofia  antiga,  do  tipo  que  explorarem os  neste  livro,  explica  com o  nossa experiência do  universo  vem   a  ser  o  que  é.  Para  a  ciência,  o  grande  m ilagre  a ser explicado é o universo físico. Para a filosofia esotérica, o grande m ilagre é a consciência hum ana. 

Os  cientistas  estão  fascinados  com   a  série  extraordinária  de  equilíbrios  entre vários  grupos  de  fatores  necessários  à  vida  na  Terra.  Eles  falam   em   equilíbrio entre calor e frio, um idade e aridez, a Terra estando a tal distância do Sol (e nada além   disso)  e  o  Sol  se  encontrando  em   determ inada  etapa  da  evolução  (nem m ais quente, nem  m ais frio). Num  nível m ais fundam ental, para que a m atéria adquira  coerência,  cada  um a  das  forças  da  gravidade  e  do  eletrom agnetism o deve  ter  determ inado  grau  (nem   m ais  forte,  nem   m ais  fraco).  E  assim   por diante. 

Visto da perspectiva da filosofia esotérica, podem os com eçar a entender que foi necessária  um a  série  igualm ente  extraordinária  de  equilíbrios  para  transform ar nossa  consciência  subj etiva  no  que  ela  é;  em   outras  palavras,  para  dar  à  nossa experiência a estrutura que ela tem . 

Por "equilíbrios" m e refiro a m ais do que ter um a m ente equilibrada no sentido coloquial, isto é, ter em oções saudáveis e que não são fortes dem ais. Refiro-m e aquia algo m ais profundo, a algo essencial. 

O que, por exem plo, é necessário para possibilitar a narrativa interna, a coleção de  histórias  que  costuram os  para  form ar  nosso  senso  básico  de  identidade?  A resposta, é evidente, é a m em ória. É preciso que eu m e lem bre do que fiz ontem

para  identificar  a  m im   m esm o  com o  a  pessoa  que  fez  estas  coisas.  A  questão fundam ental é o fato de ser necessário certo grau de m em ória, nem  m ais forte, nem   m ais  fraco.  O  rom ancista  italiano  ítalo  Calvino,  um   dos  m uitos  escritores contem porâneos  que  seguiram   a  filosofia  antiga  e  m ística,  coloca  isso  com precisão: "A m em ória deve ser forte para nos perm itir agir sem  nos esquecer do que querem os fazer, para aprender sem  deixarm os de ser a m esm a pessoa, m as tam bém  deve ser fraca para nos perm itir continuar avançando para o futuro." 

Outros  equilíbrios  são  necessários  para  que  possam os  pensar  livrem ente,  para tecer  pensam entos  em   torno  deste  senso  central  de  identidade.  Precisam os  da faculdade  de  perceber  o  m undo  exterior  por  m eio  dos  sentidos,  m as  tam bém   é m uito im portante que não sej am os sobrecarregados pelas sensações que podem ocupar  todo  o  nosso  espaço  m ental.  Assim ,  não  poderíam os  refletir  nem im aginar. A existência deste equilíbrio é tão extraordinária quanto, por exem plo, o fato de o nosso planeta não estar m uito distante nem  m uito perto do Sol. 

Tam bém  tem os a capacidade de m over nosso ponto de consciência em  torno de nossa  vida  interior  -  com o  o  cursor  na  tela  de  com putador.  Por  conseguinte, tem os a liberdade de escolher sobre o que pensar. Se não tivéssem os o equilíbrio correto de proxim idade e distanciam ento de nossos im pulsos íntim os, assim  com o de nossas percepções do m undo exterior, neste exato m om ento você não teria a liberdade de escolher desviar sua atenção da página que agora olha e não teria a opção de pensar em  outra coisa. 

E  assim ,  de  m odo  crucial,  se  as  condições  m ais  fundam entais  da  consciência hum ana  não  fossem   caracterizadas  por  este  conj unto  de  equilíbrios excepcionalm ente  refinados,  não  nos  seria  possível  exercer  o  livre  pensam ento ou o livre-arbítrio. 

Quando  se  trata  dos  pontos  m ais  elevados  da  experiência  hum ana,  o  que  o psicólogo  am ericano  Abraham   Maslow  costum ava  cham ar  de  "experiências culm inantes",  até  os  equilíbrios  m ais  refinados  são  necessários.  Por  exem plo: podem os ter que tom ar certas atitudes nos grandes m om entos decisivos de nossa vida.  É  da  experiência  hum ana  com um ,  se  não  universal,  que  se  tentarm os deduzir a coisa correta a ser feita em  nossa vida usando toda nossa inteligência, se nos em penharm os nisso com  todo o coração, se exercitarm os a paciência e a hum ildade, podem os - sim plesm ente - discernir o que deve ser feito. E um a vez que tenham os tom ado a decisão certa, o curso de ação escolhido provavelm ente exigirá  toda  a  força  de  vontade  de  que  som os  capazes,  talvez  pelo  tem po  que puderm os  suportar,  se  quiserm os  concluí-lo  com   sucesso.  Isto  está  no  cerne  do que significa viver a vida com o ser hum ano. 

Não  há  inevitabilidade  no  fato  de  que  nossa  consciência  tem   um a  estrutura  que possibilita tais liberdades, oportunidades de escolher fazer o que é certo, crescer e nos tornarm os boas pessoas, talvez até heróicas — a não ser que você acredite na Providência, isto é, que você acredite que era para ser assim . 

A consciência hum ana realm ente é, portanto, um a espécie de m ilagre. Em bora hoj e tendam os a fazer vista grossa para este fato, os antigos se com oviam  com esta  m aravilha.  Com o  estam os  prestes  a  ver,  seus  líderes  intelectuais identificaram   m udanças  sutis  na  consciência  hum ana  com   a  m esm a  diligência que  os  cientistas  m odernos  identificaram   m udanças  sutis  no  am biente  físico.  A história que contaram  — com  seus acontecim entos m íticos e sobrenaturais — era um a história de com o a consciência hum ana evoluiu. 

A  ciência  m oderna  tenta  im por  um a  visão  reducionista  e  estreita  de  nossa consciência. Tenta nos convencer da irrealidade dos elem entos, m esm o que estes sej am   constantes  nas  experiências,  que  ela  não  consegue  explicar.  Entre  estes elem entos  estão  o  poder  irreal  das  orações,  as  prem onições,  a  sensação  de  ser observado,  a  evidência  da  leitura  de  pensam entos,  experiências  fora  do  corpo, coincidências  significativas  e  outras  coisas  varridas  para  baixo  do  tapete  pela ciência m oderna. 

E  o  que  é  ainda  m ais  im portante,  a  ciência,  neste  espírito  reducionista,  nega  a experiência  hum ana  universal  de  que  a  vida  tem   um   significado.  Alguns cientistas  chegam   a  afirm ar  que  não  vale  a  pena  indagar  se  a  vida  tem   ou  não significado. 

No  curso  desta  história,  verem os  que  m uitas  das  pessoas  m ais  inteligentes  que viveram  no  m undo se  tornaram  devotos  da filosofia  esotérica. Acredito  até  que pode  ser  verdade  que  toda  pessoa  inteligente  tentou  descobrir  sobre  isso  em algum  m om ento da vida. 

É um  im pulso hum ano natural se perguntar se a vida tem  significado, e a filosofia esotérica  representa  o  corpo  m ais  rico  e  m ais  concentrado  de  pensam ento  a respeito  deste  tem a.  Assim ,  antes  de  em barcarm os  em   nossa  narrativa,  é essencial  que  apliquem os  um a  distinção  filosófica  m ais  clara  ao  gum e  m ais suave do pensam ento científico m oderno. 



Às  vezes  as  coisas  dão  errado  e  a  vida  parece  não  ter  sentido;  m as  então,  em outras ocasiões, nossa vida parece ter significado. Por exem plo: a vida às vezes parece ter  dado um a  guinada errada  - nós  fracassam os num a  prova,  perdem os um   em prego  ou  um   caso  de  am or  term ina  -,  m as  depois  descobrim os  nosso verdadeiro  m étier  ou  o  verdadeiro  am or  graças  a  esta  guinada  aparentem ente errada.  Ou  acontece  de  alguém   decidir  não  em barcar  num   avião  que  depois sofre um  acidente. Quando algo assim  acontece, podem os sentir que "alguém  lá em   cim a"  está  olhando  por  nós,  que  nossos  passos  foram   guiados.  Podem os  ter um a percepção apurada da precariedade da vida, notar a facilidade com  que as coisas  podiam   ser  diferentes  se  não  fosse  um a  cotovelada  quase  im perceptível, talvez de outro m undo. 

Ao lado da parte prática e orientada para a ciência que tem os em  nós, podem os ver um a coincidência, um  acaso reunindo eventos relacionados, m as em  certas

ocasiões, desconfiam os, lá no fundo, de que um a coincidência não é em  absoluto um a  questão  de  acaso.  Nas  coincidências,  às  vezes  sentim os  um a  sugestão, apesar  de  indefinível,  de  um   padrão  profundo  de  significado  oculto  por  trás  da confusão da experiência cotidiana. 

E  determ inadas  vezes  as  pessoas  descobrem   que  j usto  quando  todas  as esperanças  parecem   perdidas,  encontra-se  a  felicidade  do  outro  lado  do desespero,  ou  que  o  germ e  crescente  do  am or  se  esconde  dentro  do  ódio.  Por m otivos  que  verem os  adiante,  as  questões  que  dizem   respeito  à  felicidade  são hoj e em  dia estreitam ente relacionadas a noções de am or sexual, de m odo que em  geral a experiência do fracasso no am or nos dá a sensação de que "ERA para ser assim ". 



Recentem ente,  surgiram   citações  de  cientistas  im portantes  se  vangloriando  de que a ciência está prestes a descobrir um a explicação — ou o significado — para tudo na vida e no universo. Em  geral isso se relaciona com  a "teoria das cordas", um a teoria, segundo dizem , que em  breve será form ulada, um a teoria de todas as forças  da  natureza  que  com binará  as  leis  da  gravidade  com   a  física  do  m undo quântico.  Serem os  então  capazes  de  relacionar  as  leis  razoáveis  que  regem   os obj etos que podem os sentir com  o com portam ento m uito diferente de fenôm enos do reino subatôm ico. Depois de form ulada, com preenderem os tudo que há para ser  com preendido  sobre  a  estrutura,  a  origem   e  o  futuro  do  cosm o.  Terem os j ustificado tudo o que existe, pois, segundo dizem , não existe m ais nada. 

Antes  de  poderm os  aprender  os  segredos  dos  iniciados  e  com eçar  a com preender suas crenças estranhas sobre a história, é im portante deixar clara a distinção entre

"significado",  usado  em   relação  a  questões  referentes  ao  significado  da  vida,  e

"significado" usado pelos cientistas. 

Um  rapaz m arca um  encontro com  a nam orada m as ela não aparece. Ele fica m agoado  e  irritado.  Quer  entender  a  dor  que  lhe  acom eteu.  Quando  ele  a localiza, interroga-a. 

Sua pergunta constante é POR QUÊ? 



(...) porque perdi o ônibus, diz ela. 

(...) porque saí tarde do trabalho. 

(...) porque fiquei distraída e não percebi a hora. 

(...) porque estou insatisfeita com  um a coisa. 

E  assim   ele  pressiona  sem   parar  até  que  consegue  o  que  procura  (m ais  ou m enos):

(...) porque não quero m ais te ver. 



Quando  perguntam os  POR  QUE,  podem os  ser  interpretados  de  duas  m aneiras: ou  com o  nas  prim eiras  respostas  evasivas  da  garota,  com   o  m esm o  significado de COMO, isto é, dar as respostas necessárias a um  relato de um a seqüência de causa  e  efeito,  de  átom o  chocando-se  com   átom o;  ou  POR  QUE  pode  ser tom ado da form a que o rapaz queria que fosse respondido, um a questão de tentar desvendar nossa INTENÇÃO. 

Da  m esm a  form a,  quando  perguntam os  sobre  o  significado  da  vida  e  do universo, não estam os perguntando COMO ele aconteceu no sentido de causa e-efeito,  de  com o  os  elem entos  e  condições  corretos  se  reuniram   e  form aram m atérias,  estrelas,  planetas,  m atérias  orgânicas  e  assim   por  diante.  Estam os perguntando sobre a intenção por trás de tudo isso. 

Assim ,  as  grandes  perguntas  com   POR  QUE  -  POR  QUE  a  vida?  POR  QUE  o universo?  —  assim   com o  um a  questão  de  distinção  filosófica  m uito  elem entar, não  podem   ser  respondidas  pelos  cientistas  ou,  para  ser  m ais  preciso,  pelos cientistas  que  agem   com   base  em   sua  capacidade  com o  cientistas.  Se perguntarm os "Por que estam os aqui?", podem os ser iludidos com  respostas que

—  da  m esm a  form a  que  as  prim eiras  respostas  da  garota  -  são  perfeitam ente válidas, no sentido de serem  respostas gram aticalm ente corretas à pergunta, m as que deixam  um  travo de decepção na boca do estôm ago porque não respondem à pergunta que no fundo querem os ver respondida. O fato é que todos tem os um anseio arraigado e talvez inerradicável pelas respostas a estas perguntas no nível da  INTENÇÃO.  Os  cientistas  que  não  apreendem   esta  distinção,  por  m ais inteligentes que sej am , são idiotas filosóficos. 

Obviam ente podem os escolher outorgar propósito e significado a partes de nossa vida. Se escolherm os j ogar futebol, chutar a bola para o fundo da rede significa um   gol.  Mas  nossa  vida  com o  um   todo,  do  nascim ento  à  m orte,  não  pode  ter significado sem  um a m ente que exista de antem ão e lhe dê significado. 

O m esm o pode ser dito do universo. 

Assim ,  quando  ouvim os  os  cientistas  falarem   do  universo  com o  "repleto  de significado",  "m aravilhoso"  ou  "m isterioso",  devem os  ter  em   m ente  que  eles podem  estar usando estas palavras com  certa dose de desonestidade intelectual. 

Um  universo  ateu só  pode ser  repleto de  significado, m aravilhoso  ou  m isterioso em   um   sentido  secundário  e  decepcionante  -  no  m esm o  sentido  em   que  um ilusionista é  considerado "m ágico".  É na  verdade, quando  se trata  de  considerar as  grandes  questões  de  vida  e  m orte,  todas  as  equações  da  ciência  são  pouco m ais do que m eios com plicados e prolixos de dizer "Não sabem os". 



Hoj e  som os  estim ulados  a  deixar  de  lado  as  grandes  questões  de  vida  e  m orte. 

Por  que  estam os  aqui?  Qual  é  o  significado  da  vida?  Estas  perguntas  são estritam ente  irrelevantes,  é  o  que  nos  dizem .  Basta  seguir  em   frente.  E  assim perdem os parte do senso de estranheza que há em  estar vivo. 

Este livro foi escrito na crença de que algo valioso corre o risco de ser apagado por  com pleto.  Com o  resultado,  serem os  m enos  vivos  do  que  éram os antigam ente. 

Estou  sugerindo  que,  se  olharm os  os  fundam entos  da  condição  hum ana  a  partir de  um   ângulo  diferente,  podem os  j ulgar  que  a  ciência  na  realidade  não  sabe tanto quanto afirm a saber, que ela fracassa ao se voltar ao que é m ais profundo e m ais elevado na experiência hum ana. 

No  próxim o  capítulo  com eçarem os  a  nos  im aginar  na  m ente  dos  iniciados  do m undo antigo e verem os o m undo a partir da perspectiva deles. Considerarem os a sabedoria  antiga que  esquecem os e  verem os que,  de sua  perspectiva,  m esm o aquelas coisas que a ciência m oderna nos encoraj a a considerar a verdade m ais sólida  e  confiável  não  passam   de  um a  questão  de  interpretação,  pouco  m ais  do que um  truque de ótica. 







2. UMA BREVE CAMINHADA PELOS BOSQ UES ANTIG OS



Imaginando-nos na mente dos antigos





Feche  os  olhos  e  im agine  um a  m esa,  um a  boa  m esa,  a  m esa  ideal  em   que gostaria  de  trabalhar.  Que  tam anho  teria?  De  que  m adeira  seria  feita?  Com o  a m adeira seria unida? 

Seria  envernizada,  encerada  ou  estaria  crua?  Que  outras  características  teria? 

Im agine-a com  a m aior nitidez que puder. 

Agora olhe a m esa real. 

Que m esa você pode ter certeza de conhecer de verdade? 

Do  que  você  pode  ter  certeza  -  do  conteúdo  de  sua  m ente  ou  dos  obj etos  que percebe com  os sentidos? O que é m ais real, a m ente ou a m atéria? 

O  debate  originado  por  estas  perguntas  sim ples  tem   estado  no  centro  de  toda  a filosofia. 

Hoj e,  a  m aioria  de  nós  prefere  a  m atéria  e  os  obj etos  à  m ente  e  às  idéias. 

Tendem os  a  tom ar  os  obj etos  físicos  com o  a  régua  da  realidade.  Platão,  ao contrário, cham ava as idéias de "as coisas que realm ente são". No m undo antigo, os  obj etos  do  olho  da  m ente  eram   considerados  as  realidades  eternas  das  quais podem os ter certeza, ao contrário das superfícies transitórias e externas lá fora. O

que  desej o  sugerir  agora  é  que  antigam ente  as  pessoas  acreditavam   num universo  de  m ente-antes-da-m atéria  não  porque  pesaram   cuidadosam ente  os argum entos

filosóficos  dos  dois  lados  e  chegaram   a  um a  conclusão  razoável,  m as  porque experim entaram  o m undo de um a form a m ente-antes-da-m atéria. 

Enquanto  os  nossos  pensam entos  são  pálidos  e  tênues  em   com paração  com nossas  im pressões  sensoriais,  com   o  hom em   antigo  acontecia  o  contrário.  As pessoas  da  época  tinham   um   senso  m enor  dos  obj etos  físicos.  Os  obj etos  não eram  tão claram ente definidos e diferenciados para eles com o são para nós. 

Se  você  olhar  a  im agem   de  um a  árvore  nos  m uros  de  um   tem plo  antigo,  verá que o artista não pareceu ver de fato com o os galhos estão unidos ao tronco. 

Nos  tem pos  antigos,  ninguém   realm ente  olhava  um a  árvore  do  m odo  com o fazem os. 







Hoj e  em   dia,  tem os  a  tendência  a  pensar  de  form a  m uito  reducionista  sobre nossos pensam entos. Tendem os a acom panhar a m oda intelectual dom inante, que vê  os  pensam entos  com o  nada  m ais  do  que  palavras  —  talvez  com   um a

"penum bra" de outra coisa, com o sentim entos, im agens e assim  por diante -, m as em  que apenas as próprias palavras têm  algum  significado real. 

Porém ,  se  nos  prenderm os  a  esta  visão  em   voga,  m esm o  que  brevem ente, descobrirem os  que  ela  afronta  a  experiência  cotidiana.  Considere  um pensam ento  aparentem ente  com um   e  insignificante,  com o  "Não  posso  m e esquecer de telefonar para m inha m ãe esta noite". Se agora tentarm os exam inar

tal pensam ento enquanto é tecido em  nosso cam po de consciência, se tentarm os prolongá-lo a fim  de lhe lançar algum a luz, talvez possam os ver que ele traz um agrupam ento m ais frouxo de associação de palavras, sem elhante ao que pode vir à  luz  num   teste  de  associação  de  palavras  da  psicanálise.  Se  então  nos concentrarm os  m ais,  pode  ficar  evidente  que  estas  associações  têm   raízes  em lem branças que trazem  sentim entos — e podem  até trazer seus próprios im pulsos de  vontade.  A  culpa  que  eu  sinto  por  não  ter  telefonado  para  m inha  m ãe  antes, com o  agora  sei  pela  psicanálise,  tem   origem   num   grupo  com plexo  de sentim entos  que  rem ontam   à  infância  -  desej o,  raiva,  sentim entos  de  perda  e traição,  dependência  e  desej o  de  liberdade.  Enquanto  contem plo  m eus sentim entos  de  fracasso,  surgem   outros  im pulsos  —  a  nostalgia  pela  época  em que as coisas eram  m elhores, talvez quando  m inha m ãe e eu éram os um  - e um antigo padrão de com portam ento é reanim ado. 

Enquanto insistim os em  tentar definir este pensam ento, ele será distorcido desta ou daquela m aneira. O próprio ato de olhar para ele o m uda, provoca reações, às vezes  até  contraditórias.  Um   pensam ento  nunca  é  im óvel.  Ele  é  algo  vivo,  que não  pode  ser  identificado  em   definitivo  com   a  letra  m orta  da  linguagem .  É  por isso  que  Schopenhauer,  outro  proponente  da  filosofia  m ística  que  aparece  no corpo  deste  livro,  disse  que  "assim   que  você  tenta  colocar  um   pensam ento  em palavras, ele cessa de ser verdadeiro". 

Dim ensões  inteiras  j azem   cintilantes  no  lado  som brio  até  do  pensam ento  m ais obtuso e com um . 







Os  sábios  do  m undo  antigo,  hom ens  e  m ulheres,  sabiam   trabalhar  com   estas dim ensões  e  por  m uitos  m ilênios  criaram   e  refinaram   im agens  que  teriam exatam ente  esta  função.  Com o  se  ensina  nas  escolas  de  Mistérios,  a  história  do princípio do m undo se desdobra em  um a série de im agens deste tipo. 

Antes de considerar estas im agens poderosas e evocativas, quero agora solicitar ao  leitor  que  com ece  a  participar  de  um   exercício  de  im aginação:  procure im aginar  com o  alguém   dos  tem pos  antigos,  um   candidato  que  esperava  pela iniciação num a escola de Mistérios, teria vivido o m undo. 

Com  certeza é um a form a com pletam ente ilusória, do ponto de vista da ciência m oderna,  de  experim entar  o  m undo,  m as  à  m edida  que  esta  história  progredir, verem os  evidências  de  que  m uitos  dos  grandes  hom ens  e  m ulheres  da  história deliberadam ente cultivaram  este antigo estado de consciência. Verem os que eles acreditavam   que  isso  lhes  perm itia  ver  com o  o  m undo  realm ente  é,  com o funciona,  um   j eito  que  de  certa  m aneira  é  superior  ao  m odo  m oderno.  Eles trouxeram  estas percepções para o "m undo real" e m udaram  o rum o da história, não só inspirando obras de arte de gênios, m as estim ulando algum as das m aiores descobertas científicas da hum anidade. 





Vam os, portanto, im aginar a nós m esm os na m ente de alguém  de cerca de 2.500

anos  atrás,  andando  por  um   bosque  para  chegar  a  um   lugar  sagrado  ou  a  um tem plo com o o de Newgrange, na Irlanda, ou Elêusis, na Grécia. 

Para  esta  pessoa,  o  bosque  e  tudo  nele  estava  vivo.  Tudo  o  observava.  Espíritos invisíveis sussurravam  nos m ovim entos das árvores. Um a brisa contra seu rosto era o gesto de um  deus. Se o açoite de m assas de ar no céu criasse relâm pagos, era  um a  eclosão  da  vontade  cósm ica  -  e  talvez  ele  andasse  um   pouco  m ais rápido. Quem  sabe teria se abrigado num a caverna? 





Quando se aventurava num a caverna, o hom em  antigo tinha a estranha sensação de estar dentro de seu próprio crânio, isolado em  seu próprio espaço m ental. Se subisse ao alto de um a colina, ele sentia sua consciência correr para o horizonte em  todas as direções, para a m argem  do cosm o - e ele se sentia uno com  ele. A noite, ele experim entava o céu com o a m ente do cosm o. 

Quando  cam inhava  por  um a  trilha  no  bosque,  ele  teria  tido  a  forte  sensação  de seguir seu destino. Hoj e, qualquer um  de nós pode se perguntar: "Com o foi que term inei  nesta  vida,  que  parece  ter  pouco  ou  nada  a  ver  com igo?"  Tal pensam ento  teria  sido  inconcebível  para  alguém   no  m undo  antigo,  onde  todos tinham  consciência de seu lugar no cosm o. 

Tudo o que aconteceu com  ele - até a visão da poeira num  raio de sol, o som  do voo  de  um a  abelha  ou  a  visão  de  um   pardal  caindo  —  estava  previsto  para

acontecer.  Tudo  falava  com   ele.  Tudo  era  um   castigo,  um a  recom pensa,  um aviso ou um a prem onição. Se ele visse um a coruj a, por exem plo, não era só um sím bolo  da  deusa,  era  a  própria  Atena.  Parte  dela,  talvez  um   dedo  de  alerta, estendia-se no m undo físico e na consciência dele. 

É  im portante  entender  com o  os  seres  hum anos  têm   afinidades  com   o  m undo físico  de  acordo  com   os  m ais  antigos.  Eles  acreditavam   de  m aneira  literal  que não existe nada dentro de nós sem  algo correspondente na natureza. Os verm es, por  exem plo,  têm   o  form ato  dos  intestinos  e  processam   a  m atéria  da  m esm a form a  que  este  órgão.  Os  pulm ões,  que  nos  perm item   o  m ovim ento  livre  no espaço com  a liberdade de um a ave, têm  o m esm o form ato das aves. O m undo visível é a hum anidade virada do avesso. Pulm ão e ave são duas expressões do m esm o espírito cósm ico, m as de m odos diferentes. 

Para  os  m estres  das  escolas  de  Mistérios,  era  significativo  que  a  disposição  dos órgãos internos do corpo hum ano, vistos a partir do céu, refletisse o sistem a solar. 

Na  visão  dos  antigos,  toda  a  biologia  é  astrobiologia.  Hoj e  sabem os  m uito  bem que  o  Sol  confere  vida  e  poder  aos  seres  vivos,  arranca  a  planta  da  sem ente, induzindo-a a se desem aranhar para o alto, m as os antigos tam bém  acreditavam que  as  forças  da  Lua,  por  sua  vez,  tendem   a  aplainar  e  alargar  as  plantas.  As plantas  bulbosas,  com o  os  tubérculos,  eram   consideradas  particularm ente afetadas pela Lua. 

Mais  notadam ente,  talvez,  acreditava-se  que  as  form as  com plexas  e  sim étricas das plantas eram  causadas pelos padrões que as estrelas e os planetas assum em em  seu

m ovim ento pelo céu. Enquanto um  corpo celeste tom a um  cam inho que parece se  curvar  sobre  si  m esm o  para  trás,  com o  um   cadarço  de  sapato,  a  m esm a form a  tam bém   é  vista  no  m ovim ento  em   espiral  de  um a  folha  que  cai,  ou  de um a  flor.  Por  exem plo:  eles  viam   Saturno  form ando  as  agulhas  do  pinheiro  das coníferas. Será um a coincidência que a ciência m oderna m ostre que os pinheiros contêm   quantidades  incom um ente  grandes  de  chum bo,  o  m etal  que  os  antigos acreditavam  ser anim ado interiorm ente pelo planeta Saturno? 

Na antiga visão, a form a do corpo hum ano era afetada da m esm a m aneira pelos padrões  que  as  estrelas  e  os  planetas  form avam   no  céu.  Os  m ovim entos  dos planetas, por exem plo, estavam  inscritos no corpo hum ano, na curva das costelas e no lem nisco - a form a de cadarço - dos nervos centrípetos. 

A  ciência  cunhou  o  term o  "biorritm o"  para  descrever  com o  a  relação  da  Terra com  a Lua e o Sol, m arcada pela seqüência das estações e do dia se seguindo à noite,  é  configurada  bioquím ica  e  profundam ente  na  função  de  cada  ser  vivo. 

Por  exem plo:  nos  padrões  de  sono.  Mas  além   destes  ritm os  m ais  óbvios,  os antigos  reconheciam   outros  ritm os,  de  m aior  com plexidade  m atem ática,  que envolvem   as  regiões  exteriores  do  cosm o  e  penetram   na  vida  hum ana.  O  ser hum ano respira em  m édia 25.920 vezes por dia, e este é o núm ero de anos de um

grande ano platônico (o núm ero de anos que o Sol leva para com pletar um  ciclo com pleto do zodíaco). A vida hum ana m édia ou "ideal" - 72 anos - tam bém  tem  o m esm o núm ero de dias. 

Este  senso  de  inter-relação  não  é  só  um a  questão  de  inter-relação  corporal. 

Tam bém  se estende à consciência. Quando nosso hom em  num a cam inhada via um  bando de pássaros voando com o se fossem  um  só, parecia-lhe que o bando era  uno,  m ovido  por  um   só  pensam ento  -  e  ele  acreditava  realm ente  que  era assim . Se de repente os anim ais no bosque se m oviam  j untos de form a violenta e entrassem  em  pânico, tinham  sido m ovidos por Pã. Nosso hom em  sabia que era exatam ente isto que estava acontecendo, porque ele experim entava m uitas vezes os  espíritos  superiores  pensando  por  interm édio  dele  e  de  outras  pessoas  ao m esm o  tem po.  Ele  sabia  que,  quando  chegasse  à  escola  de  Mistérios  e  seu m estre  espiritual  apresentasse  novos  pensam entos  surpreendentes  a  ele  e  seus colegas  discípulos,  todos  viveriam   os  m esm os  pensam entos,  com o  se  o  m estre estivesse  erguendo  obj etos  físicos  para  que  todos  vissem .  Na  verdade,  ele  se sentia m ais próxim o das pessoas quando com partilhava seus pensam entos do que quando se encontrava próxim o apenas fisicam ente. 

Hoj e  tendem os  a  nos  crer  senhores  de  nossos  pensam entos.  Querem os  ter  o m érito  por  sua  origem   e  preferim os  pensar  que  nosso  espaço  m ental  privado  é inviolável, que nenhum a outra consciência pode invadi-lo. 

Porém ,  não  precisam os  nos  prender  a  estes  pressupostos  por  m uito  tem po  para ver  que  nem   sem pre  eles  com binam   com   a  experiência.  Se  form os  sinceros, devem os  adm itir  que,  invariavelm ente,  não  construím os  nossos  pensam entos. 

Não se trata apenas de gênios com o Newton, Kepler, Leonardo da Vinci, Édison e  Tesla  falando  da  inspiração  que  lhes  veio  com o  se  fosse  em   um   sonho,  e  às vezes  literalm ente  num   sonho.  Para  todos  nós,  os  pensam entos  cotidianos tam bém  nos ocorrem  naturalm ente. Em  linguagem  com um , dizem os "Ocorreu-m e  que..."  e  "Percebi  que...".  Se  você  tiver  sorte,  pode  acontecer  de  vez  em quando  que  um   chiste  perfeitam ente  elaborado  lhe  ocorra  e  provoque gargalhadas  em   seus  com panheiros.  Então,  é  claro  que  você  fica  feliz  por  se aquecer  na  glória  -  m as  a  verdade  nua  e  crua  é  que  o  chiste  provavelm ente saltou  de  sua  boca  antes  que  você  tivesse  tem po  de  elaborá-lo  de  m odo consciente. 

A  realidade  da  experiência  cotidiana  é  que  os  pensam entos  são  rotineiram ente introduzidos,  a  partir  de  outro  lugar,  no  que  preferim os  considerar  com o  nosso espaço  m ental  privado.  Os  antigos  entendiam   que  este  "outro  lugar"  era  o  lugar de outro alguém , sendo este alguém  um  deus, um  anj o ou um  espírito. 

Mas  um   indivíduo  nem   sem pre  é  incitado  pelo  m esm o  deus,  anj o  ou  espírito. 

Em bora hoj e prefiram os pensar que cada um  de nós tem  um  centro individual de consciência  localizado  dentro  da  cabeça,  no  m undo  antigo  cada  pessoa  via  a  si

m esm a  com   ‘vários  centros  diferentes  de  consciência  com   origem   fora  da cabeça.’

Vim os antes que se acreditava que os deuses, anj os e espíritos eram  em anações da grande m ente cósm ica - O Ser-Pensam ento, em  outras palavras. O que estou lhe  pedindo  para  considerar  agora  é  que  estes  grandes  Seres-Pensam ento expressavam -se por interm édio das pessoas. Se hoj e pensam os naturalm ente em pessoas pensando, nos tem pos  antigos pensavam -se pensam entos personificados. 

Com o  verem os  adiante,  os  deuses,  anj os  e  espíritos  podem   provocar  grandes m udanças no destino de um a nação. O foco destas m udanças em  geral será um indivíduo. Por exem plo: Alexandre o Grande e Napoleão foram  veículos de um grande espírito, e por algum  tem po conquistaram  tudo o que havia pela frente de form a  extraordinária.  Ninguém   podia  se  opor  a  eles,  que  obtinham   sucesso  em tudo  o  que  faziam   -  até  que  o  espírito  os  deixou.  E  então,  de  repente,  tudo com eçou a dar errado. 

Vem os o m esm o processo no caso de artistas que, por um  período determ inado da  vida,  tornam -se  veículos  para  a  expressão  de  um   deus  ou  espírito.  Parecem

"encontrar sua voz" e criar um a obra-prim a atrás de outra com  a m ão firm e, às vezes  transform ando  a  consciência  de  toda  um a  geração,  m udando  até  o  rum o de um a cultura na história. Mas quando o espírito parte, um  artista j am ais volta a criar com  a m esm a genialidade. 

Da m esm a form a, se um  espírito se entrelaça em  um  indivíduo para criar um a obra de arte, o m esm o grande espírito pode estar outra vez presente, sem pre que a  obra  de  arte  é  contem plada  por  terceiros.  Um   contem porâneo  de  Bach  disse:

"Quando Bach toca órgão, até Deus vem  à m issa." 

Hoj e, m uitos cristãos acreditam  que Deus está presente no sangue e no vinho no clím ax  da  m issa,  em bora  de  um a  form a  indefinível  que  séculos  de  debate teológico  j am ais  conseguiram   resolver.  Por  outro  lado,  se  lerm os  as  liturgias rem anescentes  do  antigo  Egito,  principalm ente  O  livro  da  abertura  da  boca,  ou considerar  as  crônicas  guardadas  no  tem plo  das  Virgens  Vestais  em   Rom a,  que registram  as "epifanias" com uns, ou aparecim entos dos deuses, fica m uito claro que naquela época se esperava a presença dos deuses no clím ax de cerim ônias religiosas  -  e  de  um a  m aneira  m uito  m ais  im ponente  do  que  nos  serviços religiosos  cristãos  de  hoj e.  Para  as  pessoas  do  m undo  antigo,  a  presença  dos deuses inspirava assom bro. 

Quando um  pensam ento vinha ao hom em  que cam inhava pelo bosque, ele sentia ter sido tocado pela asa de um  anj o ou pelo m anto de um  deus. Ele sentia um a presença,  m esm o  que  nem   sem pre  pudesse  percebê-la  de  m odo  direto  e detalhado. Mas um a vez no interior do recinto sagrado, ele podia perceber não só a asa e as ondas rodopiantes de luz e energia que com punham  o m anto. No m eio da  luz,  ele  via  o  próprio  anj o  ou  deus.  Nestas  ocasiões,  ele  teria  acreditado  que realm ente estava percebendo um  ser do reino espiritual. 

Hoj e vivem os m om entos de ilum inação com o eventos interiores, enquanto para os  antigos  estes  lhes  eram   im postos  de  fora.  O  hom em   que  estam os  seguindo esperava que o Ser-Pensam ento que viu fosse visível tam bém  para os outros — o que hoj e cham aríam os de alucinação coletiva. 

Não  sabem os  com o  ter  um a  experiência  dessas.  Não  sabem os  com o  encontrar um   espírito  incorpóreo.  Não  sabem os  quem   eles  são.  Hoj e  parece  que procuram os sem  parar por um a autêntica experiência espiritual, porém  estam os seguros de term os tido um a experiência que genuinam ente faça j us ao nom e. No m undo antigo, a experiência de encontro com  espíritos era tão forte que não lhes teria  ocorrido  negar  a  existência  do  m undo  espiritual.  Na  realidade,  teria  sido quase  tão  difícil  para  as  pessoas  do  m undo  antigo  negar  a  existência  do  espírito com o seria para nós decidir não acreditar na m esa e no livro diante de nós. 

Hoj e  em   dia,  a  falta  de  experiência  dificulta  a  crença  em   espíritos desencarnados.  A  Igrej a  ensina  que  a  crença  é  adm irável  porque  é  difícil.  Ao que parece, quanto

m ais  sua  crença  for  desproporcional  em   relação  às  evidências,  m elhor.  Este ensinam ento seria absurdo para os povos do m undo antigo. 



Se, com o os antigos, você acredita em  um  universo de m ente-antes-da m atéria, se  acredita  que  as  idéias  são  m ais  reais  do  que  os  obj etos,  é  m uito  m ais  fácil aceitar  as  alucinações  coletivas  do  que  se  você  acreditasse  num   universo  de m atéria-antes-da-m ente — e neste caso é quase im possível explicá-las. 

Na história deste livro, deuses e espíritos controlam  o m undo m aterial e exercem poder sobre ele. Verem os tam bém  que às vezes seres desencarnados transpõem os  lim ites  espontaneam ente.  Às  vezes,  com unidades  inteiras  são  possuídas  por um a convulsão de selvageria sexual incontrolável. 

É por isso que lidar com  os espíritos sem pre foi considerado m uito perigoso. No m undo antigo, a com unhão controlada com  os deuses e espíritos era prerrogativa das escolas de Mistérios. 



Robert  Tem ple,  cuj as  ocupações  atuais  incluem   a  de  professor  visitante  de ciências  hum anas,  história  e  filosofia  da  ciência  da  Universidade  de  Louisville, nos  EUA,  e  a  de  professor  visitante  de  história  e  filosofia  da  ciência  na Universidade  Tsinghua,  em   Pequim ,  dem onstrou  que  culturas  antigas,  com o  a chinesa e a egípcia, tinham  um a com preensão do universo de certa form a m ais adiantada  do  que  a  nossa.  Por  exem plo:  ele  m ostrou  que  os  egípcios,  longe  de serem  prim itivos ou retrógrados nestas questões, sabiam  que Sirius é um  sistem a de  três  estrelas  -  algo  que  a  ciência  m oderna  só  "descobriu"  em   1995,  quando astrônom os  franceses,  usando  radiotelescópios  potentes,  detectaram   a  anã verm elha,  subseqüentem ente  batizada  de  Sirius  C.  A  questão  é  que  os  egípcios



antigos  não  eram   ignorantes  nem   pueris,  em bora  possam os  ficar  tentados  a considerá-los desta form a. 





Um a das crenças estúpidas que costum am os atribuir aos antigos é a de que eles veneravam  o Sol, com o se acreditassem  que o obj eto físico era um  ser senciente. 

Os  com entários  de  Robert  Tem ple  sobre  textos  fundam entais  de  Aristóteles, Estrabão e outros m ostra que eles viam  o Sol com o um a espécie de lente através da  qual  a  influência  espiritual  de  um   deus  irradiava  do  reino  espiritual  para  o reino  terreno.  Outros  deuses  irradiavam   suas  influências  por  m eio  de  outros planetas e constelações. À m edida que as posições dos corpos celestes m udavam , alteravam -se tam bém  os variados padrões de influência que conferiam  direção e form a à história. 

Voltando ao hom em  que cam inha pelo bosque antigo, vem os agora que, para ele, os  espíritos  por  trás  do  Sol,  da  Lua  e  de  outros  corpos  celestes  operavam   em diferentes partes de sua m ente e de seu corpo. Ele sentia que seus m em bros se m ovim entavam  com o os fluxos de Mercúrio, e sentia o espírito de Marte furioso dentro de si, no rio feroz de ferro fundido que era seu sangue. 

O estado de seus rins era afetado pelo m ovim ento de Vênus. A ciência m oderna está apenas com eçando a entender o papel dos rins na sexualidade. No início do século  XX,  descobriu-se  o  papel  dos  rins  no  arm azenam ento  da  testosterona. 

Depois,  na  década  de  1980,  a  gigante  farm acêutica  suíça  Weleda  com eçou  a realizar  testes  que  m ostraram   que  os  m ovim entos  dos  planetas  provocam alterações quím icas nas soluções de sais de m etal, drásticas o bastante para que sej am   vistas  a  olho  nu,  m esm o  quando  estas  influências  são  sutis  dem ais  para serem  m edidas por qualquer procedim ento científico desenvolvido até o presente m om ento.  E  o  que  é  ainda  m ais  extraordinário,  estas  alterações  drásticas aparecem   quando  um a  solução  de  sal  de  m etal  é  exam inada  em   relação  ao m ovim ento do planeta com  o qual tradicionalm ente foi associada. Assim , os sais de  cobre  contidos  nos  rins  são  afetados  por  Vênus,  sendo  o  cobre  o  m etal tradicionalm ente  associado  a  Vênus.  A  ciência  m oderna  pode  estar  prestes  a confirm ar  o  que  os  antigos  conheciam   m uito  bem .  E  de  fato  verdade  dizer  que Vênus é o planeta do desej o. 

As escolas de Mistérios ensinavam  que, assim  com o um a consciência na cabeça, cada  um   de  nós  tem ,  por  exem plo,  um a  consciência  no  coração,  em anada  do Sol,  que  entra  em   nosso  espaço  m ental  por  m eio  do  coração.  Ou,  dito  de  outra form a, o coração é o portal pelo qual o deus Sol entra em  nossa vida. Da m esm a form a, um  tipo de consciência dos rins nos é irradiada de Vênus, espalhando-se em   nossa  m ente  e  em   nosso  corpo  através  do  portal  de  nossos  rins.  O

funcionam ento  conj unto  destes  diferentes  centros  de  consciência  nos  torna variadam ente  am orosos,  irritadiços,  m elancólicos,  inquietos,  coraj osos, ensim esm ados e assim  por diante, form ando esta coisa única que é a experiência hum ana. 

Trabalhando  por  interm édio  de  nossos  diferentes  centros  de  consciência,  os deuses  dos  planetas  e  constelações  nos  preparam   para  as  grandes  experiências, os  grandes  testes  que  o  cosm o  quer  que  enfrentem os.  A  estrutura  profunda  de nossa vida é descrita pelos m ovim entos dos corpos celestes. 

Sou  m ovido  a  desej ar  por  Vênus  e,  quando  Saturno  retorna,  sou  penosam ente testado. 



Neste  capítulo  j á  com eçam os  a  usar  alguns  exercícios  de  im aginação em pregados no ensinam ento esotérico. No capítulo seguinte, cruzarem os o lim iar da escola de Mistérios e com eçarem os a seguir a história antiga do cosm o. 





3. O JARDIM DO ÉDEN

 

O código do G ênesis •  Entra o Senhor das Trevas •  O povo das flores A Ciência e a Religião que no início o cosm o passou de um  estado de nada para a existência da m atéria. Mas a ciência tem  m uito pouco a dizer sobre esta transição m isteriosa, é tudo m uito especulativo. Os cientistas até se dividem  quando se trata de estabelecer se a m atéria foi criada toda ao m esm o tem po ou se continua a ser criada. 

Por  outro  lado,  houve  um a  unanim idade  extraordinária  entre  os  sacerdotes iniciados  do  m undo  antigo.  Seus  ensinam entos  secretos  estão  codificados  nos textos  sagrados  das  grandes  religiões  do  m undo.  Nas  palavras  que  se  seguem , verem os  que  um a  história  secreta  da  criação  está  codificada  no  Gênesis,  que algum as  frases  m uito  fam iliares  podem   ser  explicadas  e  revelar  novos  m undos extraordinários  de  pensam ento,  vistas  poderosas  da  im aginação.  E  verem os tam bém   que  esta  história  secreta  faz  coro  com   os  ensinam entos  secretos  de outras religiões. 



No início, nada precipitava do vácuo a não ser um a m atéria m ais fina e sutil do que  a  luz,  depois  um   gás  excepcionalm ente  tênue.  Se  um   olho  hum ano  tivesse visto a autora da história, teria visto um a vasta névoa cósm ica. 

Este gás ou névoa foi a m ãe de tudo que vive e portava tudo o que era necessário para  a  criação  da  vida.  A  Deusa  Mãe,  com o  às  vezes  era  cham ada,  irá  se m etam orfosear  no  curso  da  história  e  assum irá  m uitas  form as  e  m uitos  nom es diferentes, m as no princípio "a Terra era sem  form a e vazia". 

A  narrativa  da  Bíblia  continua,  referindo-se  ao  prim eiro  grande  reverso  da fortuna da história: "A escuridão estava sobre a face da Terra." De acordo com  os estudiosos que trabalharam  com  a tradição esotérica, este é o m odo de a Bíblia dizer  que  a  Deusa  Mãe  foi  atacada  por  um   vento  seco  que  quase  extinguiu  por com pleto o potencial para a vida. 

Novam ente,  ao  olho  hum ano  teria  parecido  que  as  névoas  delicadam ente entretecidas que em anaram  da m ente de Deus de repente foram  surpreendidas por  um a  segunda  em anação.  Houve  um a  tem pestade  violenta,  com o  um fenôm eno  raro  e  espetacular  observado  pelos  astrônom os  -  a  m orte  de  um a estrela m aciça, talvez -, exceto pelo fato de que aqui, "no princípio", teria sido em um a escala com pletam ente esm agadora, que encheu todo o universo. 

Assim  teria parecido ao olho hum ano, m as o olho da im aginação pode ver nesta grande nuvem  de neblina e na tem pestade terrível que a atacou o encobrim ento de dois fantasm as gigantescos. 



Antes de  tentarm os com preender  esta história  antiga do  cosm o ou  entender  por que  tantas  pessoas  inteligentes  acreditaram   nela,  é  im portante  tentar  absorvê-la com o  seria  apresentada  nos  tem pos  antigos  -  com o  um a  série  de  im agens  da im aginação.  É  im portante  deixar  que  estas  im agens  operem   em   nossa im aginação  da  m esm a  m aneira  que  os  sacerdotes  iniciados  pretendiam   que operassem  na im aginação do candidato à iniciação. 

Há alguns anos, vi-m e entabulando um a conversa com  um a das lendárias figuras do  subm undo  de  Londres,  um   hom em   que  aj udara  a  libertar  um   crim inoso cham ado  Frank  "o  lenhador  louco"  Mitchell  de  um   m anicôm io  j udiciário  e depois, segundo as histórias, ficou m eio m aluco. Ele m atou o lenhador louco na traseira  de  um a  van  com   um   rifle  de  cano  serrado,  depois  se  banhou  em   seu sangue,  rindo.  Mas  sua  lem brança  m ais  nítida,  aquela  que  ele  m esm o considerava  a  m ais  em ocionante,  tam bém   foi  a  prim eira  que  teve.  Ele  se lem brava de um a briga que deve ter visto quando tinha dois ou três anos de idade. 

Sua avó estava de m angas arregaçadas brigando na rua, na frente da casa, entre os  terraços  vitorianos  da  velha  East  End.  Ele  se  lem brava  da  luz  de  lam piões  a gás  nos  paralelepípedos  m olhados  e  a  saliva  voando,  e  com o  sua  avó  parecia gigantesca, pesada e com  um a força sobrenatural. Tam bém  se lem brava de seus braços  im ensos,  graças  ao  trabalho  de  lavadeira  que  aj udara  a  alim entá-lo, golpeando  repetidas  vezes  a  outra  m ulher,  m esm o  quando  ela  se  prostrava  no chão, incapaz de se defender. 

Devem os  tentar  im aginar  algo  sem elhante  enquanto  contem plam os  as  duas forças  titânicas  travando  com bate  no  início  dos  tem pos.  A  Deusa  Mãe  sem pre seria  lem brada  com o  um a  figura  am orosa,  revigorante,  aquela  que  alim enta, reconfortantem ente roliça e de aparência suave, m as tam bém  tinha um  aspecto apavorante. Éra belicosa quando precisava ser. Entre o povo da antiga Frígia, por exem plo,  ela  era  lem brada  com o  Cibele,  um a  deusa  im piedosa  que  conduzia um a carruagem  puxada por leões e exigia que seus devotos se entregassem  a um delírio tão desvairado e selvagem  que acabariam  por se castrar. 

Seu  oponente,  se  isso  fosse  possível,  era  m ais  com bativo.  Com prido,  ossudo,  a pele era branca e escam osa, e tinha olhos verm elhos e cintilantes. Precipitando-se sobre a Mãe Terra, o Senhor das Trevas portava um a foice m ortal - revelando sua identidade a qualquer um  que j á não a tivesse adivinhado. Pois, se a prim eira em anação  da  m ente  de  Deus  seria  m etam orfoseada  na  deusa  da  Terra,  a segunda em anação se tornaria o deus de Saturno. 

Saturno  dem arcaria  os  lim ites  do  sistem a  solar.  Na  verdade,  foi  o  princípio  da lim itação.  O  que  a  intervenção  de  Saturno  introduziu  na  criação  foi  o  potencial para que obj etos individuais existissem  e, portanto, a transição da inexistência da form a  para  a  form a.  Em   outras  palavras,  graças  a  Saturno,  há  um a  lei  de identidade no universo segundo a qual um a coisa existe e não é nem  nada m ais nem   algo  m ais.  Graças  a  Saturno,  um   obj eto  ocupa  um   determ inado  lugar  no
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Xilogravura alquimica do Mutus Liber, publicada anonima-
mente em 1677. Na alquimia, a precipitacdo do orvalho
matinal & um simbolo da emanagdo da mente cosmica
no reino da matéria. A Cabala descreve um orvalho divi-
no caindo da cabe¢a desgrenhada do Ancido e trazendo
vida nova. Mais particularmente, o orvalho é um simbolo
das forgas espirituais que operam na consciéncia durante
a noite. £ por isso que uma méa consciéncia nos causa
uma noite insone. Aqui vemos os iniciados coletando o
orvalho — em outras palavras, colhendo, ao despertar, os
beneficios dos exercicios espirituais que realizaram quando
foram dormir.
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LHOOQ - Manifesto DADA, de Marcel Duchamp, re-
produzido no livio O surrealismo e a pintura, de
André Breton. A ideia de que o mundo fisico reage
a nossos desejos e temores intimos é complicada e
talvez um tanto problematica, e continuaremos vol-
tando a ela para tentar compreendé-la melhor. Em
1933, André Breton, um devoto da filosofia das so-
ciedades secretas, disse algo maravilhoso que ilumi-
nou a arte e a escultura desde entdo — e mais ainda
no caso dos ready-mades de Duchamp: “Qualquer
fragmento de naufrdgio ou arrojos dentro de nossa
apreensdo deve ser considerado um precipitado de
nosso desejo.”
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Relevo romano do sé-
culo | que retrata um
candidato sendo leva-
do a uma cerimdnia de
iniciagdo.
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Uma imagem perspéctica que pode ser vista como uma bruxa ou
uma jovem com um chapéu de plumas, dependendo de sua pre-
disposi¢ao.
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ESQUERDA:
Estatua de um
estadista romano.
DireiTA: Estatua
de George
Washington, obra
de Sir Francis
Chantrey, gravura
de 1861.
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universo as avessas.
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Frontispicio de Sir Walter Raleigh, A historia do mundo, 1614.
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Anel com sinete de Micenas com sa-
cerdotes segurando papoulas. A experi-
&ncia de um pensamento em toda sua
gloria constantemente variavel e mul-
tidimensional pode bem ser conhecida
de pessoas que experimentam drogas
como a maconha ou alucindgenos como
o LSD. William Emboden, professor de
biologia da Universidade do Estado da
Califérnia, publicou evidéncias convin-
centes mostrando que no antigo Egito
o lirio azul era usado, junto com o 6pio
e a raiz de mandragora, para induzir
um estado de transe.
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Algo irritante que nossos guias turisticos dizem em sitios arqueolégicos & mais ou menos assim: “Olhe
este entalhe de mulheres lavando roupa no rio ou de homens semeando a lavoura — ainda é possivel
ver exatamente a mesma cena perto daqui.” Existem dois tipos de histria e uma delas & a abordagem
moderna e de senso comum, que pressupde que a natureza humana nao mudou substancialmente nada.
A deste livro pertence a outro tipo de historia. Nesta histéria, a consciéncia muda de uma época para
outra, até de uma geracdo para outra. Observe a representagdo imprecisa, e de certo modo negligente
em termos anatomicos, de uma arvore em uma tumba da 82 dinastia. Os artistas que pintaram estas pa-
redes estavam menos interessados nestes objetos fisicos do que nos deuses retratados a apenas alguns
passos, no santudrio intemo do templo. O que eles viram em detalhes e com sua maior capacidade de
concentragdo foram os objetos do olho da mente. Estes eles retrataram em imagens douradas, adornadas
e muito detalhadas. A assercio desta histéria, portanto, & de que, ao contrério do que afirma nosso guia
turistico, qualquer semelhanca entre as mulheres lavando roupa hoje e as mulheres que lavavam roupa
quatro ou cinco mil anos atrds & pouco mais do que uma questdo de aparéncia.






